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E DEFESA CIVIL»
por -----­

-FILIPE VI'EGAS-

O nosso ministro da cultura e

coordenação científica, Dr. Lu­
cas Pires, em alocução na con-

Dr. Mário Torres

Veiga,
Por 'ter sido promovido a Juiz

de L' classe, acaba de ser co­

locado na comarca de Almada,
o sr. Dr. 'Mário Meiga TOl'T'ES
Veiga, que durante mæís de 5
anos desempenhou as f'unções
de Juiz da Comarca de Loulé,
com gran-d'e ¡¡¡¡prumo, equidade
e equ'i'l'�br-ad.o sentido de justi­
ça, cativando por isso a 'simpa­
tia e a respettæbãidade de
quantos cidadãos Viveram a

oportunldade de. conhecer de
perto a ,impal'uÍi!l. írítegrídade do
seu carácter rectítíneo e a evi­
<Lente competência revelada nas

suas ponderadas decisões.
Ao jamentar 'que a nossa Co­

marca tenha ,f'Ílc:a:do ,privada de
um Juiz cuja actuação fDii tão
brilhante e activa, «A Voe; de
Loulé» formula votos por que o

Dr, Mário Torres Veíga encon­
tre as maiores tfa;ciHd,ades no

desempenho das' 'suas navais e

melindrosas ,funções em Alma­
da, 'enquanto lhe augura as
perspectivas de uma carreira
proñssíonal pjena de novos e

merecidos êxitos.

ferência sobre «>Segurança Eu­
ropeta e Defesa Civil», chamou
mais uma vez, a atenção para o
€,voluir da situação mundial a

aproximar-nos, cada vez mais;
«entre a hecatombe e o- renascí,
manto»,
Aponta como alternatíva, «à

forjad,a. e visJumbraibl hecatom­
be», a revolução das 'ideias ou

seja, para vencer a granite e
futura cajamídad¿ teremos que:
«evoluir lija cnítura criando, in­
ventando e pondo em marcha

(collitilnua na pág. 8)

C. R. T. A.

homenageia a equillR
do Algarve
que participou
nos JOGOS
SEM FRONTEIRAS
A Comissão Regionaí de Tu­

rismo do Algarve prestou home­
nagem à equ1:pa do Algar;v'e que,
em Sunderland (lTI,g,l:a tena)
par ticípau nos «Jogos, sem
Fronteiras». Para além do CüID­

portarnento da equipa no. que
se refere ao aspecto competltívo
quis-se sobretudo destacar o

seu padrão socíaj e quanto .rea­

lizou em pro} da pr-omoção tu­
rística da Região. A homena.
gem teve lugar no decurso, de
um [antar de conrraternízação
efectuado no Restaurante «Im­
períat», Em Tavira, neje parti;

(coneínua na pág. 3)

dII JORNAD�8 NACIOINAIS
DE PEDIATRIA»

no Montechoro
De 26 a 31 de Novembro vão

decorrer no Hotel Montechoro,
em Altbuifeira, as «HI Jornadas
Nacionals de Peddatriaa, ínícia ,

tiva de, um grupo' 'de médicos
desta cspecialidade e e apoio
de díverms entidades li,gadas à
medicina <pooiJálrLca. Estarão
presentes 250 chnicos de todo
o Pæís. E5tas Jornadas Médicas,
'que 'se integram na âmbito do
Ano Internacional do Def'iclen.,
te, são constítuédas por conre,
rêncías -e mesas redondas pæra
discussão das comunicações
apresentadas. Entr-e os oonre.

ren tes con tam-se nomes consa­

grados da meddcina pediátrica

<Timor, no conto
e na, lenda>

,o Timorense nem sequer
pisa a sombra
da bandeira! ...

por JOSÉ. REBELO

Mau-Daci f.ora incorporado
na primei'ra Comp-anhJa de Ca­
çadores -de Timor no a,no de
1945.
Acostumado a viver uma vi­

da sem cuidados €o sem ambi­
ções, ao prindpio muito rrihe
custou a acl,imatar-Ee àquela vi­
da d.o quartel.
Na Sl.l:2 vida c-ivil, ro traba-

lhava quando para ta'! era re­

crutado, E, i·sso p.odia acontecer,
uma ou duas veZ'es, !pm' ano

quando o Chetfe do· ¡Posto marn­

dava ,pedir ao Régulo, pessoal
para tralbalhar na's Estradas do
Estado ou pæra ser dEs�oClado
paTa esta ,ou .para aquela p!,an­
tação. Fom disso. ap�nas ma­

nobrava a sura catana, quando
desejava semeatf mEia dúzia de

(continua na pág. 6)

de Portulgarr, França e Grã-Bre­
tanha.
O IPres-idente das «III Jorna­

das Nacionais de Pedíatrta» é
o Dr, Américo Rolo, sendo Vi­
ce.Presidente o 'Dr. José Ma­
nuel César Ramos e secretáno
Geral o Dr. B. P. Sojré Bor­

ges.
A aoertura oficial é no dia

26 (2.'-feira). pe'j,a,s. 9 horas

(contênua na pág'. 8)

Rallye Urbibel/Algarve

À <ESPREITA)

«Espreitando» S. Remo. o Ral­
,lye Urbibel/Algarve tem tudo a

PÜistos para uma p-ossív'el (ou­
tra V'E�) decisão do CampEonato
da Europa de RaHyes nas es­

tradas algarvias de 4 a 8 de
Novembro.
Este ano são mai.s CIS inscri­

tos ,franc·ese" (uma VEZ que O'

rallye algarvio co·nta para o

Twféu Es'so Peugeot - o úni­
co, fora de 'França que fo.i es­

COlhido com essa di&tinção) do
que Os portugueses, muito em­
bora se saiba que pra,ticamente
-todos os glandes nomes do. des­
porto automobilístico português
,estarão no AlgaTv·e.

O Racal ClubE, que tudo leva
a crer, verá aume,ntado o coe­

fidente da sua .famosa pro,va
em 1982, tern toda a impressio­
nante «márquina» a posta'S para
o grande «shaw» internacional
e turístico que é o Rallye Urbi­
bel/Algarve.

Secretário de Estado Adjunto
do Ministro de Estado

e da Qualidade de Vida

preside à apresentação do Protocolo de Cooperação
entre a Direcção Geral dos Desportos

e o Touring Clube de Portugal
No «Touning - Açoteias», em

Albufeira, reatizou.se no sábado,
dia 24, pejas 15 horas, a cerí .

mónía de apresentação do «Pro­
tocolo de Cooperação» entre a

Direcção Gerai]J dos Desportos
e' o. Touri'ng Clube de ;PI().rtugaL
O «Touring - Açoteia",'» 'di's­

põe. de um vasto conjunto de
ínfraestruturas desportivas que
têm vindo a possíbllitar a rea­

lização de várdas provas e de
numerosos estágios, quer de

atíetas portugueses como estran ,

geiros.
Este acto, qUE foi antecedi.

do de uma visi ta ao empreen­
dimento, teve a presidência do
Sr. Secretáráu de Estado Adjun­
to do Ministro de Estado e da
QualidadE de Vida, que usou da

pasavra, assim corno GIS srs. Di­
rector GeT/aI dos Desportos e

Presídente de Admin'ístração do

'I'ouring Clube de Portugal.

A minha presença na Ilha do Faial
- Acores

_,

Uma Filarmónica que faz cem anos

Músicos que vibram o acontecimenJto
Lusos-Americanos da Califórnia que não esquecem
a sua Banda efe Música
Associados e, Público ,em euforia Colectiva .

O Senhor Bispo de Angra e dos .Açores assiste
às cerimónias'; - Sessão Solene e Procissão.

por -----­
- PEDRO DE FREITAS

que me dá assistência, e eis-me
a caminho da linda Ilha do
Faiat, a üm de assistir ao vasto
programa cla «Sociedade Filar-

Um convite especial, uma de­
jlberação do INATEL, um guia (COl1it�nua na pág. 3)

MAIS UM. FUNERAL A SEC,O

DA ÁGUA QUE NÃOI HÁ
Água. secou nas Cortiçadas

- Serra do CQI.ld!eirãlO - a

não fugir à regra deste estio
qlUie vai durando, porque em

g'I'eV'e está 'O In�ttrIllO!

ruros artesianos. E assim, como
as lâmpa das já acendem, por­

(conaínua na pág. 8)

A fonte da:s Corti-çadas secou.
E algara a população não tem
á'gua, a não ser de alguns poços
sujos qUE a,inda restam, Não há
rede d'e <aba'stecime,nto público.
Nem font-enários. Nem planos
para i'sS'O, ao que pa.rece!
Pelas -aldeias vizinha5, qu-em

podia, procoo'.;u à abertura de

Dr. Jorge Henrique

Ramos

Como consequência da sua
promoção o juiz de 2." c'las,s,e,.
a'caba. <Le ser co¡'ocaodo na Co­

(contitnua na pág. 5)
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:>Há .,., mil'�éleIJcl.ntês'.,- .:�
n, Iistrito de,'.e" 000, >�
Nó gistrito de,Beja existem cerca de 16 mil deficientes, foi revelado .

,

sábado, em AljUstrel, por urtrelementofiqado aonúcleo'Iocal da".'
Assocíaçêq pú!1uguesa de Def(ciéntes. • ,

'

. •
"

.: '. ',',',
S.egum;lo aquele elemento, uma grande patte dós deficrentes dó

.

di�r��,5'gi�e'em lugares)ào"ê�cÓ�didos que, pouca gente, álérn ô¡¡; ;
Assopaç�o"sabe dasua existêncía-. ,,:

.. ,
'

Entretanto, é'integhido no âmbito do Ano Internacional do Defi­
ciente, o núcleo de Beja daquela associação promoveu, sábado pas­
sado, em Aljustrel, uma sessão de dinamização e convívio, inserida
n,lIma vasta call1P¡:¡,n!la d�esçlarecimentQ lançada a nlveldistrital. '

Uma projecção de filmes sobre o deficiente e a sua integração na
sociedade e, ainda, uma parte recreativa, completaram o programada
sessão. ,':'.". ,.',' ; : ",.

,
' .

.

•

Mie

Agora, a preços reduzidos, máquinas de lavar louça Miele
- as mais avançadas! Com descalcificador integrado à base
de resinas que dispensa o uso desnecessário de, sal!
Mais um sem-número de vantagens.
As vantagens de perfeição e qualidade que só a Miele lhe
oferece. Porque, tudo o que a Miele faz... faz melhor! Visite-nos.

MOTOLUX, LDA.
Praça daRepública, 6 • 8100 LOULÉ • Telefs. 62117/62119

Rua de Santo António, 115 • 8000 FARO • Telef. 23727

EMPRESA PRODUTORA DE REFRIGERANTES E AGUAS .04

Tem o prazer de comunicar que nomeou,

agente exclusivo dos sumos

CAPRISONNE, para a região do

ALGARVE, a firma FRANCISCO

;�,�,¿,,',MA8TINS:FARRAJOTA &, FILHOS,. ';>'

¿'�����:��i�7i¥rt�'i�,rit�ci�a:�aí��¡E�:�,

.
'

, '

� CORREIOS E TELECOMUNICÀCÕES DE PORTUGAL

'FARO ,·OgEMIRA, ,.
PORTIMAO
E TAVIRA:
A partir do dia 31 de Qutubro, todos os assinantes dos

Grupos de Redes de Faro; Odemira, Portimão e Tavira,
obtêm directamente os telefones dos Grupos de Redes de

Bragança, Chaves, Mirandela, Moncorvo, Régua e Vila
Real, marcando os Indicativos abaixo Indicados, segui­
dos do número do telefone desejado. "

�

Bragança ,.. 092
Chaves '.�; .. ,.,091
Mirandela, -:•.... 093'
Moncorvo 094

Régua 095
Vila Real .•..... . . . . . . . . . . .. 099

I AJUDE-NOS A SERVI-LO MELHOR
UTlUZE BEM O TELEFONE

'

TELECOMtJNI(ACÕES '
. .

" '.
'

..: _. .' ....

. ,

�
, I,

VENDEM-SE PR,E.erSA-SE ,VENDE-SE
APARTAMENTOS com 3

assoalhadas, na Rua QU'Ílnta
de Betunes, n." 16. em Loulé.

..
'

Mecânico e .soldaoor para
emoresa de Empreiltetros.
Tratar pelo telefon,e 63288

- LOULÉ.
'

Lote de ierren«. C\-'!TI �'25
m2 e pro:i�ct.::> aprovado, "0

Pfohal da- M3J!"':1ade Vilam)l¡'
ra.

.Telef. 62.t82 - Loulé
.

(85� �

Tratar com Bernardino Rosa
no local ou pelo Telf. 63233

LOUU Anuncie em "A Voz de Loulé"

FARRAJOTA
&.

FltHOS,LDA.
Informa que foi nomeada

,r�presentante exclusiva para a
,

'região do ALGARVE, dos
sumos,'CAPRISONNE,

correspondendo assim, à- p-referência que
os mesmos vêm merecendo por toda a

EUROPA.

�.:.. '"'",'� ...
I ".', .,.1'

:.-'
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A minha presença "na H�a do :Faia]
. 1

.
.

.' .' .• "

< p·w.
nla.l'mónLcas, i ,porque o' seu
«cântico é urnamanirestação de
are'grllli),

\ v

"

Missa cel�brad'a Æ¡u' honra da
pr imeirá actuação que, a Banda
fez na festdvidade de N-ossa Se­
nhora do Rc:sádo,' Como cern

ana's vão decorridos 'qu'e, ,tall su­
CC'df'U, desta vez a músrca, na
Missá, ,fo,i mrnto rnul tipltcada:
actuaram e deram-lhe ínusita.
do bríãho: - a Banda humena-,
geada; urna .péquena Orquestra
(Coroas 'c metais); um grupo; de
bandonnistas; e um Orfeão
misto, T'odos estes gr:UPOiS mu,
sicads são a bela 0br� que a So-

I
ciedade Centenária, servindo-se
dos 'sens 'j)T'óp'r,ios músicos, só-'
elos e algumas senhoras, formou
o ægradáve; ..

elenco de apresentar
a público .o tpr;odtutQ da, sua ac-"

tivldade, cada .vez 'milis ,de�e'ri­
volvida, apesar do- meio peque
no em que vive' aCo'ectivídade;
mas tern no seu, d,eqic2,:a:o 'Y'C-:
gente, .Ailber'to Va.r:ga'E, a g'�alJ..
de a)m,a ,emp�een'dedoŒ I ,

SãJn os frutos' aiben Çloatdœi' que
germinam p.op'·obra 'e :gTS!�a' {lo
seu fundador - 01 Cóne'go Si,¡_­
va Re,is. E.depois da Mi�s,a com
todo o apaTato, ecles.iá'stico

.

de
um 'Bispo e' três pe,dres,! reaiH-,
2lcnl-Ee a Prods'são do ISenhor
santo Cüsto sOib a Bênçã.o 'cle,
Sua Ex,' Reveœndí'stsima oS\,­
nhc,� RiEipO de Angra e ,dos,
Acores, ' "

.

(CoiThtilnua DiUm dtOs
. próximos números�
PEDR9 .DE 'FREIITAS

(contæuação da pág', 1)'
monica Unânime Praiense»,
Praia do Aírncxaríre, ::¡u� no dia
três dê Outubro' do currente
ario realizava caloroso restíva:
a comemorar o seu distinto 1.0
Centenário,
São seus membros directivos:

Presídente - José. Henrique
Vargas da Silva; Elias Ce,"cstino
de Vargas ie António. Hermínio
de Vargas. Regente da Banda,
com o efectivo de trinta e nove

executantes, desde 193-8 - A!­
berto Avua de Vargas, São es­

tes os .grandes activistas que
têm a honra de realizar o pri­
meiro Centenárró da .sociedade,
Um BEM HAJA pela, honra Iõ

glórta de tão SOLENE ACTO,
que so se ef e c tua uana- v!cii al a

Vlidlà. 'dos «ca,riOlas» - e flem' sS,
Sábado, 3 de Outubro, é o, dia

Maior da distinta cerno i::m:E<:­
da «Unânime Prai,ell:¡J2», Há 'c': m
•mols � Igal - foi o pároco ..da

aldeia. do Almoxa¡;if.e qn� ��b':rL
('-toou 0.1:/ dm;aS&.6Ís, músLcos, q.L�e;,
a accmpanharani, Era então o

Cone'go Silva Rei.s, que, sendo
alga1'vio, natural de Faro, por
eSisas longínquas pal';�g,ens dos

Açores, a -par do .seu s,acel"clóc�o,
£'entia a necessidade de dar :\

disp:e.rsa aldeia, a nC:vicla-de cla
MÚisi,ca Popular, Criada_ sob as

suas homilias, por,tant:J, sempr;:
abençoada, assim ela chega a

este dia de vilbr,açõ:es entusiás­

tica.s, onde os seu's' Cienl dt:graus
de vida são mais jovens de CQ-,
mo foram os de iníCÍ<o,' É que,

de então até hoje, Or fulcro da

Sociedade, el Banda de Múslcé1,
tem conquistadG ,gloriasoiS tro­

réus artísticos que muito a

,lOnra, E de entre eles ,em 1978,
a sUa, ida à Améri-ca, teve ele­
vado mérito e benéficos resul­
tados (lá deixou -o instrumen tJI
velho e trouxe um ultra-moder-
no cm diapa,são normal),

,

Séde própria em boas coritU­
çôes para o ,fim Em caUisa: "A

noite a Iluminação . declrica,
miihares de lâmpadas a cores

dão à r,na, bem ornamentada,
as afegnas de uma extraordi­
nária Ses'são Solene a marcar a

hora H da brHhante comemora­

ç'ão, Já durante o dia, haviam,
side realizadas os núm:6Tos do,

pro:graIl1a: - Às Seis .hbras, Ai-"
varada; às oito hotrus, Hastear
da B:wndeira na Se'(\,e da Colec­
tividade,

À:s v.i,nte e 'uma horatS, a S'fde

está repleta de pesoo,ais, Rept,e,­
�enta.çõe:$ das B-a'I1d2�S de Músi-'
ca 'do Fai�l' C' uma da Ilha do

Pico, Músicos f.ardados com c,­

tandaries, Inicia-se a Sessão, A.
Mesa de, Honra é comtituída
por:
Presidente - Allberto Romão,

Secretário Re,gi-onal dos T·rans­

p,ortes e TurismQ - repr'Œenta
o Presidente. dOt,..Gove,r'Do RE­

gional; ProfessO'!' Dutra Vid'r:;,
r,epresenta o Presidente da Câ­
mMa Municipal da Horta; Pa­

dre Jos'é Fortuna; José de Sou­
sa Le.ll, representa o Pr,esideu­
te d,o INATEL; Pedro de Frei­

tas; Bispo doe An�ra ,e d.o.s Aço­
rE'S - Sua Eminência D, Auré­
lio Grana-da. Escudeiro,
Não há, di�cms�s! COllferên­

cia, apenas, pelo Padre .Jill,io da

Rosa que desenvolveu, com finá
ccatoria, a história daAlrdeia
do Aimoxarif¿ e a da Banda de
Música em Festa Foram 1)3.la­
vras que se ouviram com a,gra­
do durante uns trtnta minutos,
Seguiu-se�ll:1es, pela' Direcção da
Socíedade, ínteressantes e curio­
sas ofertas à assistência de um

livrinho de luxo, de 64 páginas
em papel de luxo, corn ilustra
ções- bairristas e históricas, li­
vro. de interesse; e mats um ar­

tístíco rectánguão em madeira,
de uns quinze centímetros de

comprido' por noventa .centíme­
tros de largura, com uma lira'
<de'

.

raecáveís 'dimensões, em'
nmairelo e numa peça; de' metal
cejada �. 'm'ei,o' da madeira, em

CÔT verde com os dizeres: eRe,­

éoirdaçãe' do 1."' Centenário da,
Unânime Praiensev-s- Outubro
de 1981», . BOla e sLgnj.f,it:ativa.
oferta de custo apreciável, sem

dúvida, mas de efeitos sugestío .

núveis a Í3em da"f1omena:geada,
Dep:Ji-s,.,.\ rfnica eu:foria das .ofer­
tas à Sociedade: uma Bandeira
em seda azul e ouro, um amfs­
tico e g,mnde quadro de alto
p.reço eLos amiJgos da Calid'órnia,
muitas .sa:l'Vas de p'rata, e vários
testemunhos de mUtito interesse
hi'Stórico t' .regional. As oftC!l'tas
faram avruliadas na ordem dos
200 cantos, o que já ,foi uma

boa I'cmbrança!
Depois do dá e d recebe, que

apreciável temp'o levou, .01 sr,
PF'esid'C'ute prOifere,' algumf\,s pa.­
lav.ra,s aiusLva"s ao acto a v,iver­
-Sle e, encerra a histórica Ses­
são, A Banda de Música em

Festa dá 'um 'P'�,ql1'enn Concerto
no Palco dO' Salão da SOüieda­
de, 'Dois números apenas, Um
d;f;le:s mostra él halbHidade de
um jovem de U a,nos de idade,
d,e nome Fernando' Humberto
Pinheiro que, RO "seu Trompete
é já um solista de respeito, Ou­
ço-o, e" como mestre que tocou
o' mesmo ,instrume:nto, a sua

, dicção, ¡ () :seu àvontaJde, o seu

mavio,so som são qualidadfs ex­

c.el¡entes do jovem músico qu,e
me timp,elem a ir ao palco rubra.­
çar muito sentidamente, quem
bem novinho, pr.omet:e 'ser al-'

guém na sublime Arte do� S{)ns,.
Segu,e-5e-;!Ihe- um <libundante

rep¡.�sto, Cada um petiJSca COfiO

lhe a'petecê,Uffi g,rupo de de-sas­
sei's m�ninasJ-s.enhora,s, de uni­
forme b:u:,,a branca e .saia eS-

o' CUfa¡ (iOU preta), é 'essa endia-'
b'ra'Cl.a juventuck '. que dança e

di alma à grande alma qu'e já
an imava as cf'l1tena,s de as'sis-'
tentes Uns foguetes - fOrgos
dt at'lifício 'e, pela uma hora, do
dia 4 termina a grande e colec­
tiva elliforia da sensadonal co­

mo animada ,se\'lsão Solene,
Dia 4 em a:cçã-o, Íl!s, 10 hora.s

Roma.gem d'e ,saudatle ara Cemi-.
téria locaJ' onde é colocada na

campa do Cónego SUva Pais
uma dedkatórl'a alusiva à sua

Ob;a Muni.cipa-l; e· uma coroa

cl� -nons na campa' 'do úftimo
músico falecido - José Goulard
F'rei'ta's,
Às 10.30 hora,s, 'lla im'p-onent-e

e beia: i'gr-eja da 1'regm,sia, Mü,Sa
Solene com a honrosa pr'esença
do Senhor Bispo, Na sua homi­

lb prestou jus à 'e,x,istência da.s

¡
¡.
l
'GJ.\GO t , R ll-\

MÉDICO, ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCARDIOGRAMAS

.

'

Consultas - 2 ..·, 4.. •. e 5." a pa,rtir das 15 horas

Electrocardiogramas - Dias úteis
Jas 9 às 13 e das 15 à� 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29·1,°

(Antigo Largo da Lagoa)

__._--

TELEF, 28828 ..!_ 8000 CARO _, ¡.� .

PRECJSA-'SE
Apartamento pequ'eno 6m

º,uartéiiraf:�Potr 1:/ ano; 'pjga­
-se adiantadO,
Contactar'; Mr," Sing,h na

recepção do Parque de Cam-.......

'I¡. ",,"t, ...... � ... !..... ;_.
..

P,j¡�IfBOi de ,
QUtairteira, i.

'

';_,1 (.

Luís<Mnuuel
A. R.. Batalau

"

_-
.; .�.

MÉDICO! ......
I , '

R

Especialista ,Pedtatria
•

. CONSULTQR�lb:
, ..., '1 r',

Padre AIi,tónio Viefra,
18' '-,-:- 8100 'LOULÉ

.. " .. '�

Reuniões' ,internacionais

progl'anuldas . parit o (Algarve
MúiUp¡as são as .reusuoes..e

congressos que estão. marcados
para Ele realízarem 'no Algarve
e ent're 'eles assihaíairros as sê­
guíntes:

:pe 25, á 3l de .Outubro, rea.
lízou.se ":0 'Cong,res'soi da

.

«Go�
resta»' c.ceritre' de Cooperatíon
pOUT les Recherces Scientifiqu>c'S'
au Tabac) .- Hotel da, Balaia
€ o Congresso de 'pediatria -

J'

H-ote,1 Montechoro.'
, '

,
.

I'r " .

2 a, 6 de. Novembro - II. se,­
minário Internacional de Pa­
ralisia Cerebral �__: Hate.! Mon-
techoro.

_
_

,5 ac 8 Id:e Novembro _: rrr In­
terline Meeting - Grande Festa
Algarve-SI (encontro de ,jil,e�;,
saal dial¡ companhias aéreas de
todo {J, Mundo) - Hotej Mon.
techoro.

26 de Novembro a 1 de' .De,
zernoro � Congresso de Of'tal.
moíogia - Hoter Montechoro.

--'--'�,�:�--�r---�����------ �� �� _

Il \fosso hernio
"

• T l: I .' .

"

MYOPLJASTIC KLÉB,ER é um método moderno

iit;).cPrnp>alrá'(eI ,"; S�i:n 'o mola e, ,sem' pelota, este

'\llerda'de¡ro rnúscolo "'de 'SIOc:o��O, retorça ;¡ pare­
de abdominal e', mantém OIS. ór,gã01s nlo se'Li lu­
g�r.

«GOMO SE FOSSE COM AS MAOS)}
\ .,

.
� 'J/

,
'
EPem '��tatr_ � VlitgOtr: sao' QtbtiiOOs oom o setU uso, Poae­
'reilS

.

retomalr a VOissa h:�b;,tual alct'i'vidad!e, Mii:har,es de

hem�,iaidÇJs ,u'sam MY,Q�L�STIC em 10 P'élJÍlS:3G da Eu­

I ropa (d;¡ fi.iln:!�ndha a P:ort�lga'¡), As aipltilcélçõels são fei­

tet5, pel'<l��; �,gências do; 1 '

- i ( ; :t�. .,;" or
I. )

" «INSTITUT HE;RNIÆ\.IRE DE LYON» (França,)
.. -. -:'';'

I POlœr:eós elfectuaw um enls>aiitO,
érn,' q,uiallquelr' 'd�,s Farrmádas

.

," . í .; ....

, ':
.

' ,,' J', 1 ,

USBOA - Farrnrád�, Si!lv;at Carvalltho - Rua dos

F?,��U:fJ!ilfós, 126 -:- Dias 16 e 17 ,qe Nov�lm.bro
'" S.EiTúBAL - FarmátCiila Normal! db, SUII �'Praca do

.';.' ,'.B�e" 137,_:__ ma 19 di? Nove'lT1lb�o'
"

.

FARO ',.,.,.. Farmáoii81 H<lig¡:lene - Ru'a Ivenls, 22 --

Dilal' 20 de'. Novembro
.

.

..

lpULl� � f,i:¡¡rm¡ki�, C�ag!éltSi:,- Largo Dlr, Bama:r-·
dio Lopes, 18-A - Dlila 21 die N0lvemb¡:o (Só

I' die vma'llhã) ¡
.-'

'

PO�T.!MÃO ---" F'armáClil8' Carv,alho - ma. 23 'de
.

Noyernbro J ,

TrAV!R-A � Falrmáoilat Eduialndlo Féliix ,F,ranreo.- Di'a

"

' 24 de'" �lo;vembro, (Só de malnrhã),
, , , I VitA HEAiL DE ST,2 ANTÓN!'O - FqlnmáGi!3' Sile,

va; _.:_ Dlil� 24 ,de Novrelmhl1ü (Só d81 tarda) ,

;1', No ,itll'�'r:v:atlo-, dtq�s V!;IS,iítas cio AlphilcedOlr, as Fal'má-,
ai!8,s, depositárias, po,diel>fáo éllí.t8tnder <todos aqu'B,lelSi qu'e
se'·Jhe' dlilni:jam' parai ,aUiqvilri,r, ailnrtas; , '.

< �
•

l�. _'

comprl,etatlTlenile' g.ratu'ito
atbalixo ,ilndiioadas.: I

......

VENDA ," DE
'

PROPRÍEDABE'S,
_, I" J .1.'I

I

I
I ':..,

"

. :"'" •

':. ��.' , •

'.' r

, . "
Se �$ej� 9Ompr¡;¡,r,,' r�rreno.s" tailthões paia constru­

, ção, oasas ,novas ou velhas, de todos os tipos, no ,con-

,calho. deJ�ufé, tr�té com:
'

'. '

"

:1"
JAIME DE SOUSA,CAPitULO

"� ", '

c

Rüa'do',TI'ibunal,'n�o 15'- LOULÉ - Telef. 62097

,rem' de ;tudo, á baixo,S. preços e bern loçal,jzados
"', ,"

p'.àra" 'o 'servo�,r,.,
"

.

_ �.,
�'. f í

éONSULTE-NOS
.

:,'"j'

",;:' ....

_'-_.__ ... - ,-��,--�--�;,--------�--,----

AlGARV·E ....

','c¿U,ARTEIRATU'R
AGf:NCIA IMOBILIARIA E TURíSTiCA ,,�

: .¡ .. ;" '; ':.1.:' .

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - f\{10RADIAS
: .' �..

.

Av. Infante de Sagres, 23
, :QUARTEIRA

TERRENOS

,Telef- 434?.8

c. R.- T. A. horuenag�ià
¡

a equipa 'do Algarve, ,-
" ,

que participou
nos <tJogos Seni Fronteiras» .

(OQIltiIllJ1il-çãQ da pág, 1)
cipando os jovens e L'écni,cos
qu� constituíram a equipa «,1\.1-
gar've», às:S:im como {),' P.r-i:.si­
dente da ORTA, dr, Júlio Bap­
tista, Coel'ho; o' Pr'e!sidente da
Câmara Munidpal de Tavira,
enlg,o Fiai'ho Anastácio e Es'po
sa e a dr," Pau'la VeJo'so (Pro-'
mot@f<a d'e' TurÍJsffio da C'RTA
respou&ável pela mercado, brL .

tânico) ,

Para a'ém daIS momentos" de
aJgradá;vel c a:l-egre convívio ,foi
destacado o. ,oomp�nhér1smo, a

d.edicação e ° erruperiharn-en to
corrí que todos se hotiovenlrn,
A' CbmiSJsão Regional eLe' TU­

rismo do AI,garve 'entregoU' 'a
'

todos 'OS componlentes da equi­
p;;¡ . «Algarve» medalhas. asSlina­
lan<;l.o o',eyento, e aO' sr, ValS,eo
R,oclTeta' (treinador da: eq'uipa)
uIn:ar artística l'emhrança 'regio_'
na},
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R:O,IALTUR - Hotelaria

e Turismo, Limitada.
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

S,E;GtUINDO CARTóHIO

Notário: Lic.' Sole,dade Maria
Pontes de Sousa. Inês

Gel1ll�fJco, ¡pa�a, efehtos de

publ�,cação, que por ,31so¡'itUira
lavrada' no di� 16 de corren­

te mês, a ,fdhats· 121, v", do
Livro 67 -A, os únæos sócios
quo ftoa!liam sendo da' socíe­
dade em epfglralfe, com sedie
ern Villamoull'iat, Querteira,
Lou,l é, ahJerarem 'P'apor\Ulimente'
o pacto 'sooilail, 'S,ulOSlt1iilluinde a

redacção do airtiigo terceiro,
pela segwnte:
,A,rtJi9o tercésro - « O ca­

pirtaJ ,social é de mtl' centos.
'e está di:wd.iicb 001 du:as quo­
tils !iguais de quinhentos con­

tos, cada, pertencentes uma a.

cada sócio».
A al!ter�ão é consequêncía

dia ,uniifii!oação de quoras.
Vai comOll1me:.
Se:c��\a Notia\fiiail de Leu­

lé, Vli:nrte e doliis de' Ounrbro de

ma noveceræos e OIÍiteinta e

um.

A N'otáni!3i,
Sotedade Maria Pontes

de Sousa Inês

CARTÓRIO N,OTAR:IAl
DG CONCELHIO

DE OLHÃO

Llcenciadæ Marie de Carmo
Vilhena Sequeira e Serpa

.

Leal Cabrita,

ClERTI FICO palra efle,irtos de

publicação, que por eseríture
lavrada, em doze' de' Outubro
de miil novecentos e oitenta
e um, de' fo�has tniinrta e duas
a fel�has trinta e quatro, do

I,ivro número C-CATOOZE� de
netas par,a ,escritUiras dive:r­
sas, d!etslte Gartó�i;Q, foi; COilS­
ti'tuída entre HENRJ;QUE MA­
N UIR ORIISTi�NiO CIAlBH t'TA,
cas,a'Cl'O, ,re,sidente na Traves­
sai do Farot ,freguesi:a de
Qua'rte,i-rai, co:nce�ho de lou­

lé, :e Maria de Fáttima Clara
dos Santos Rodrigues, casa­

da, -re!slidente na Pralceta da
Herta do Rudblfe, ,IQitIe, 22-3.<
direito., f-reguie,s.ia da Sé, Cl)n­

cle,lho de' Faro, uma soci'eda­
de comarda,l por que�as de

re'spon'sabi1tidade Illi miltada qu e

atde,ptelu a denominação de

«MINOrFUil - TlJiRlfSMO E

APARTAMENTOS, LIMITA­
DA» com sede ,em QUlart-ei,­
ra, ,apartamenrto' ®, freguesia,
de Quar:reílf"a, co.nceWlo de
Loulé, él' qural ,se, 'rege pelo
pa,cto conrst,anrt:e da p'resen-te
fetecóplÍa, que está conforme
ao eri,gitnal.

PiHVMEliRO - A Isooiedade
adopta a denominação de

«MINDFUL - lUR"ISMO E
APAHI'DAMBNTOS, LIMITA­

DA», tem él' s,ua sede em

Qual!1teilm, ,Ap-artaid'o elIie,z, fre·­

gu:esd1a de Qua.rtelir:ai, concel,he
de Loulé, e dulr.a,rá po'!' rem­

po ,ill1determilnado' a pa>rti'r de

hoje, lpodendb ,esrt:abelecer f;­
I.icia;ils" suculf'sai;s ou deleg�­
ções 'em ,Ioca+s a �et'\mjml'r,
ou mudar a' sede, soot-at por
simples de,�iiheração.
S,EGUNOO - O ebiel()to

sedal ,eonsiis.te na e'.)Qplora­
ção de' pasœlaffa, balf', com­

pra e' venida de imóveisl, UI­

ba:l1iitzações de terrenos, ou

qua�q¡uer eultro ramOl de co­

mérde OiU indúS1tria em que
D'S sé dOIS a:oo;¡-derlli.

TBRClBliRO - O capitall
soda,l é ',del GEM CONTOS,
�ntegfalimenlte re'aI,i�ado em di­

nhe'ke, 'e co�resIP'OInde. à $,oma

de dUas quotaJS' iguais, ,de

CINQUENTA, CONTOS, per­
te,ncendo uma' a' cada um dos
sócios.

QU:AiRTG - Poderão ser

e'Xiigjdas prestações, sople­
mentares de capital" se as

di,s'Pe,"l�b�1 idade,s financeiras
da sociedade e eXiigÆlrem � os

,

SÓ:oiOISI esti:Vlerem de acOl�po.
.

QUliNTO - A g:e.rêniOÍra'· da
seciedadle', díspenseda de

caução, 'e corn eu sem rernu­

neração,
.

conforrræ vier '"

ser debilbemde em assernoleia

g'erat .será exercida per ro­

dos CiS sócios, que desde já
.

ficam nomeados gerentes.
PARÁGRAFO IPRWMErI'R O

.

- Parai todos, os assuntos: de

ex�ien�, sua represeil1a­
ç,ão ern j:uízo 001 ,f,ora deie,
bem ,como para a aq¡uisição
de bens rmóv-eÍis oU' mÓ'¡e,is

su�eirtQS\ ,a reg,iste', al sooie­

,dade 'OOOga,-;se, ,com a alssina­
tura de qlUalq¡uer sóoi'o geren­
te'.

PARÁGRAFO SEGUNDO
- A a,l,ien:açã'o', po;¡- qlualquer
títUlI,e, de bens iimóveis cu de
móveis 'suje,itos a' registe im­

pllical \sempre a ass�natll'ra dos
dois sócios gerentes ou se,us '.

repres,enta!n,tes .

PARÁGiRAFO TSRCEIRO
_:_ Quak¡ute-r gerente poderá
dlel'egar lem qiOOm túnlender
media¡Me procuração OlJi elJ.-;ra

fo�ma de mandate es se'us

podereIS' de gerência,.
SEXTO - A sociedade 'po­

derá Iconstituir manda.:tr.í.rio's
nos termos e p8'¡f"a 0,5 efeitos
do a�i,gc duzentes e cinqllle'n­
ta ei 'S'ei,s ,db Código. Comer­
ci'al.
StTIMI() - As 'alSls'emble¡'as

g.erails seirão convocadas pq-r
cartas registadas, enviad'¡¡¡ls,
aos sócios, cem oito diias de'
ant,ecetdênlCÍ'a, pelo menes,
s'alvo ,se a 'I,eli, preSIc.�eve,r ou­
tra fooma de ccnvocaçãe.
Cartóriio NotéfflÍ'aI de OUlão,

tre�.e de Ou\tubro de mM no­

\feœnt'Ols' e oírrernta e um.

A Ajudarnil:le,
Rita Augusta Martins
Dias Viegas Go:nes

TRESPASSA-SE

LOJA OU AlMAZÉM
6m QUia'nt:eilra-, oom oerca

de 110 m2, em local bem si­

tUiado e cem palrque de, ês­

taciOnialmen,to, óptimo.' �-r,eço.
Te',lefs. 34122 - 33765 -

QUARTEIRA.
(856)

TRIBUNAL JUDICIAL 'I Curso de ,AJlfabetiz.aea..
-

o de Adultos'
DA COMARCA .

DE LOULÉ ,'6. .

. \/ -

o Pelouro da Educação. da Inscrições podem ser' ifeita's nos

A,.
· t; , Câmara iMunki,pal de 'Faro in- seguintes jocaís:

nunC 1O
'

forma que. em contínuídade do Sta. Báribara. de Nexe _ na
.

'

'., plano de lá¡,fa!betização de adul-' ·Junta de' Freguesia; .j

tcsJnícêado em J98ü pal''} o

concelho de- Faro, o mesmo é'

.este .a·no alargado à:s ŒregueJEias
ru·nus.'

'

Ass-im, irão. .funciona.r CUTS().S

de alfalbetizáção em Santa Bár ,

,ba·ra die Nexe; Esto,i. Conceícã'o
de '¡Faro, IPr:akt de Faro, Insti­
tuto D, Francisco Gomes e

Bombeiros Munidpai.,s· de Faro.
Os CUTIiü;S são ,gTatuitós e as

,

3." Secção
Ac. Divórcio 58/80

(2: pUlbliieação) ;

FAZ-SE saber qu� na' Ac­

ção. de Dí,yóroio, ,pendente_
nesta 3.' Secção de Proces­
ses, com o n." 58/SO que a

A. Bœabete FerreLra'de Ma­
tes Pl:nheiro,' I'EI/S¡dente em

Loulê, move 'centra seu ITW­

rido ANíBAL GONÇALVES
DA S.liLVA¡, aiQtu�,I,men;t� eu

sente em parte incerta cia
Suíça, com a úl,tima, re-sidên­
cia conhesid,a, no Iu-giar do

Carrasqeeiro - Paderne, con­
œ,liho de AI!bufeka', é este réu
C'ITADO pa-a no' prazo de
20 dias, depeis de finda a

diilação dé 30 dias, conœster.
querende, e pedi<do ,da divór­
aio. dedltZ!ido, por sua mulher,
a Já referida, A.. EHlSialbete, eu­

ios prazoiS começam a correr

da segunda publæação da
anúncio.
Louíé, 122 de OuwQre de

1981.
O< Juiz de Diireirto,

a) Jorge Henri.que Soares
Ramos:

O Esorivâo da Direito,'
a) ,Amérk:O Guerreiro

Correia

TRIBUNAL JUDICIAL ,\)
DA COMttRCA

DE lOUli '

!' )

Anúnc,i01 I
3." Secção

,Ex. Oret. 24/79

FAZ-S.E saber que, neste

TribUlnaJ Judici<al de LOULÉ,
Ilia 3." Secção., co'rrem .é..dito:s
de 30 día's, co,ntados da. se­

gunda It úlrtlima pubfijeação do
anúncio, CITANO'O os cre­

dores desconhecidos dos
exeçutado,s Unidade, Colecti­
va de Produção, JA.MA, ou

CooperattVâ de Produção JA­
MA com s� em Ludo -

Almansi), dElIslta c.ema<f'Cél e

OUTROS, Ipara- no. prailo de
10 dias, -poster,jor ao. dos
éditos, reofàmarem; queren­
do, e'lp:agaltnento de seus cré­
d�os pelo produto, de; �'rn

penhorado, desde que te:l1lham

garantia real sobre o mes!mo,
n'OIS 'auit'os I� exeoução. Ofdi­
n'(l'ri'él, q.ue o Banco 'Po-rtuguês
db A!t'fâlflit'ItCO, SAlRi.L, com se­

d'e nI() ¡Porto ,e estabelecimen­
to cen.tral em Lil.Sboa, move

aos me,oc,ioriados executadO's.
Loulé, 21 de' OiUituibro de

1981.
O Juiz de O¡i'!'eito,

Jorge Henrique Soares Rames
O Escri>váo de Direi�o,

Américo Guerreiro Correia

VEND,EM-SE
APARTAMeNTOS com 3

Msoa'had&s, na Rua Quinta
de Betunes, n.O 1 Ô. em Loul�.

Tntl81r oom B4I'marooo ROfia

no local 00 pelo Telf. 63233
LO,UU

_ Es,toi' _ na Casa do Povo:
- _ Conceição - Na Casa' do
Povo:

.. j

'_ Praia de:, Faro _ no 'aabi­
nete de Apoio à Praia.,

'

� Faro _ .Na .Secretaria da
Câmara lMunidpal.
'Eis uma iniciativa muito vá�'
lida que devía ser seguida "por
outras: Cámaras do' AI'garve.

-Ór J.)
---------- --�_._------- ---_.__ .

-'I

RELOJO'ARIA F,ARRAJOTA
,

JOse MANUEL OlAS .FARflAJOTA
"

A R TI G O S D E P, R A T A 'l.. . •

Agente Ofi.oi.aJ dos Relógios , 'J J

CEflTI,1loJA - MAYO-SUPER E RUBI' .)', If¡ "

Especializado 'em consertos de relógios
'

y .' l ?

rnecOnioos e electrónicos .oJ '" ,1

",,)

) ( ,

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEtRA .
loja n.O 4 - Rue Vaaco da Gama - 8100 QUARTEIRA

-----------�--'

'-
------�----------------------------------------

A(iENCIA DOCUMENTAÇÃO DO SUl.
J

,I
de' �oélia Maria ��. Ribt�irH'

1

J, I' UI ,.;\ f'

"

I.

fRA1 AIVIOS .

ÓE: .

-' legalização de, automóveis �trangeiros'
- (emigrant�)
- R8AOVaç� .de ca(tas cM condUção

.

. -, Averbamentos � $tJbstttuição de livretes
liitulos ·de propriedade

� U�aS' de Cir�io
- DeClarações , _)

- �tos ou qualquer dQcumeotélÇ,ão J

come¥ciaI
-- Seguros

_, ,. . '.
.

.,," b 'C

Rua Merna Campina (antigd R.� da .Carr&ira) .'
. TaoJefone' 631'0-3 - LOUU

J, J

. (� ,

j , ,

. (

-------------------------------

I '

. )
._ --- ..... --.:;. .. _. ------

)
,-

1 "

,','r E'R R E.N'O"S' "

'I

..
Il. (l

.> 01 . QUtNTAS FAZENDÂS - -:':OURIi:LA5
h

(CI OU SI I. �A.SA),
) , J:¡

í il'

PAR .... TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS
'r,

E LOCALlZAÇII!S
,

"

I •

f

COM,.RA i VfNDA: - JOS!: �1, ....-{àAS BOJA

R SERPA PINTO, 1 II 13 - TELéF. 62tiJ� - lOU(.,¡ ,,-
, ,.

t:- "'\

Casa )Pereira
, I

HECTRODO�STICOS. -:-- DlSCOSl- MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ElECnUCAS DAS M£LHOR-ES
, « ,

:

vtARCAS.

AccMtam-H 8p4irelhos el6otrico¿ par. reperaçio

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rue da PortlJ98l (..wade pan SiIUr), am L O U L £

L_. _
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Dr. Jorge Henrique S. ,Ramos )V[

(con�çã:o da. pág, 1),

iT-- I�t ,

fi
z-·�

desempenho da sua, espinhosæ
mdssão e esperando Ique 'a sua

juventnde js 'natural deselo de
acertar sejam 'prectoso centri,
buto para a' sotução dos múl­

tiplos processos pendentes lJ,Q-'
ma Comarea onde, OiS preble- v
mas se têm avolumado contt.
nuamente, apesar da comprova- J

da œpacidad;e d€lliiber.atilVa do.
seu antecessor e da -operacíona.
'lídade da equipa de tfunci'oná­
rios do Trilbunal re cuda conju.
gação' de esforços 'não tem si-
do suñetente para ultrapassar
o crescente movímento que tem
vindo a reglsta,r-s:e na comarca

de iLouQé.

marca de Loulé o sr. Dr. Jorge
Henrique Soæres Ramos, que,
exercia ídêntícas funções, em

Lousada. '
r

A POSSe Ifoi-lhe conrertda pe­
lia juiz interino, Sir. Dr. M�guel
Teixeíra, Conservador do Re­
gisto ¡P,œdia:l de Lou'lê, l e esti­
veram: presentes os runcíonà,
ríos do T,:rlbunal e advogados .

do Foro íocaã., ,

«A Vœ de Loulé» apresenta
ItO novo JU�IZ da Comarca 'de
Lou�ié, os seus mais respeitosos
oumprímentos de boas vindas,
fOl1mu'l�ndo votos por um .feliz,

,I

As cnonçcs as pernas e os pés

Pequenas. deformações, quase l�mp�rce.ptíveiIS ago'­
ra, podem ser responsáveis 00 futuro por gil'él,Ve's in­
�C()rl\¡ênnleirirt:e:� :"nr6 : seu" delse-nvolvlill11lelrlttOI, malrc'éH'ido, a's' ,

"em, adlúllil:OIS,. É dai sual ,relsIPOIlS:ab!iINdooe "éviftá-Io, a)' terli-'
, ". ) 'rJ" () r ') \ }

POi. N6s aIJ'udamo�lo. ,

'

, O�serv�'ções por Técnæos Especif,Jiizad)!Sr em

LOULé'� 13 de Novembro de ''':má!flihã ' ,r 1
• I' .

sob rnarcaçâo prévéa na Ferrnácla PINTO
.

.' ,; I ( . f :) '.I
I

INSTITUTO HUi�BRT'Ú DE "POHTUGAL
1200 Li¡stboa - R,ula Nevil ·da' Tt¡'¡.nd�, '6-1.",

]1;.'V I S O )'" J.

I J, 1 ("), lb: '.,

" REVOGACÃO DE PROCURACÕES
. .

,.·l':! .1

C'

t-! I L) j In

Para: ��lniheoiment� de 'eventuais ii.ntelr,ess a-dos e

do púb�ioo- ,em g�a'" Ise ,a,\liilSal que, por dooumeo,to,s pú-
<:

p,líi:COl� ç'Ultüf9ooo'S no 1. o i Cart6 rio déi, Secil'eltél r!Ia;' NH.ta-
11i!é3¡, do COflœiltlO de �Ié, foram' revogadas �¡I �ro?ulra-
çoo's pa'�H;.ada,s, pelfls sociedades:

" , "
"

- ( ,

- EMlPRtBSA,TUHíSTI\CA VALE DO,,�?BO DO AL)�>l i

;,G�H\jI�c, �II�II'TAIRJA )

I i '2 .'
_ , .

Em 18,de Abrli'rde 1.978, a favor 'die flerntardi1no To-:C

mé lGaWãol;'Ol'oos ,W;illheím Feder, Femando José da

Conceição Felizardo, Fierioondo MatnVi61 die So'usa )

e ()ruz¡, JOlhn Hqraoe, Winton Margertts.
' .J'�

, ,

.1 fI _, 1 � (�1 c o "

... l �n,

Em 25 ,de, Março de"1980, él' fa.vor >ce Belrnardmo

Tomé oGa-l",ão "

J. :

\ I .' • )

Em 28 de Maio de 1980, ·a favor de F,e'l1n;í:lndo Mon-'
;

'"¡
r tieiro Cæfta!no (. J l P ';

.

"',

f

"I
. ) 1 - '1"

,

- Em 30' de. M�io de, 1980, a. ,tarvor de 'F,er.nandl) Mon--

t'eilro C)a¡etanoO e Dr ¡Luís Manue!! Mot&. é Gosta Lo-

,
"pes G;ævão. "

,.

- Em 19 de Dezembro de 1980, él! favor die Tomás,1

MaM'élls Sanoho.' í ,'/ '-

.,', lV(..rn· .

r\

" ,

\ ., ,
'

'VALE DO LOBO (AiOMINlSTRI�Ç�ÃO), 'LD:Àl.", ..

, . "
, ,: p '. JJ f) (

VALE D,O LOBO (CONSTRUÇÃO), LPA.
• ,"

¡ � ,)

VALE DO LOBO (COMlERCIAl), LDA. "

VALE DO LOBO (RIESTAUH.ANT�S) GOA.
-

, (,

, ) ,
VALE D¡O LO�O (TURltSMO), LDA. 1

NALE 0.0 l0EtO (SBRVIÇOS), lOtA,

Em'1-9 de Dezembro, de 1980, a favolr de' John Ho-,

race Wiln10n MalrgetitlS. . , J_

rT',1J ) 9 ? ¡ J,

O-CEA:NO CLUBE - BMPREENDIMENTO:S, TURiSTI- ,­

COS DO ALGAHVE, LOlA.

Elm 21 de Outubro de 1977, a f'Drvor Ide JOlsé Fran- J

oiscO L;jiSboa' ,

"

. ,
.

Em 10 del Janeiro de 1\978, ,a' falVor Johnl Honíls'

Wilntori Mârge'tts ôu John Horaoo' W,ilnltOln Ma-rgetts,'
e, Cha')'le-s John Cross.

Vatl'e db Lobo" 29 de Outuhro d'e 1981.
,

1 t

,'�'¡, ti

o n 0;, ) /)
O AdVog:adlo,

J •

LUIS PONTES
"

r' I

, 1

•

,
\'
rI
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gOIPR!lBD,.IDl'.'Isl�§,¡,1 ¡¡".,i,�,i,¡,'il1'.r,..... ID:aa D AlIJA. ;.;.;<.:-:.:::.:.;.;.; -, .; .

Est. ,NaQionai 125, São Lourenço (AilméllOisliil)
AiI�9élIrve, Portl!�al. Tel.' (089) 94353

, _·>L M'EDIADORES AUTORIZADOS NA ZONA
¡JI t T" DE FARO AS. IBRAS DE ALPOR"fEL

I I. /1.., ALBUFEIRA

¡'
.----�--�--�----�'�,--�------�--�------�--��,---.---

J l

.:

iJ c

I>

. LI ,

Vai nascer em Louté um clube, de(stilnl8ld1o à prática
exduiSi,Jal dEVbiohilsll1ifÜ'� , .-

') , "J ,

, I (Sel 'gosta e apoio e,sta IilOdlallli¡dalde, esteia atento ao
.1.� ("',J¡_jJ�'\,,):

.1.0 ComulniipaJdoj a, sailr q'e,ntro de dials.
, ..... l. ,� ,

.
'

I'

..

, Id

CENTRO REG,IONAt DE SEGURANÇA SOCIAL
�

r (
'I

, .tI�� ....%.....
I:> r 'J. ,(I. )- , '1

J

'J�t�\',':¡I',��A':��I S'(O,�" ' ,

','J'

PAGA",,�Nt() O',::, CÓNTRIBUIÇOES PARlA' A C,AI­
"t .XA D·E SEGUROS IE DOENÇAS �PROFISS!ONAIS

"

, ") • t ¡
I i ;' I

.
. . •

• , L
•

" 1 --: Irnilio-rmam-se OJS aontl1ihuliin(lletsi de' que :;)' Cai/á'
de, Se.9urOiSI Ie, Doenças IRr-orfrss-ionalils, 'que pelo
Decreto-Lei 4S0/73 de ,27 de, Setembro, abran­

I. ' ) . g:iI8l. cferci:e 1- -die· J;alOeiiro der 1976, tbd�ls' as activi-
dlaœs -de Comércio, Indústr:Íla OtU: Serviços e;n­

quadraidbs :pelœ Ceíxas de P:reviid!êlnlC¡ilal e A,bo-'
no' de'�¡;amíllli!a, lp8iSSlaI, de alcoroo com ais d�ls-po­
sliçOOsI do [)ee ....L.eti 200/81, de 9 de' JIlIlI!h0, e a

pa!f't!i!r de 1 del O'lJltubro. die 1981, él' g,alrantilr auto­
mati¡oamenml'la OOheriJUlra, d�' ,nÍiSco de doenças,
pro�ÚSlS:ib;naiiS a que ,estão slllljei:tos o �nalbal'ha¡dlQ-
I18s por .con¡pa ide, '�\JrtJrém, ao Iserviço de qiu,alqu€'r
a¡ot,iiv'idad!e, Be¡I)e!fi�oi'ári!o,s do Regiirile de P're'�lidên-··

t· '. ¡oi<at, com ,�x¡Qe¡pçã!0' dos 'éÍlt;><rang,ildos pell'Q, Reg¡in� �
Es�ial, de', PlreVliiclêndar ,doS! ,Hu�ali,s er1'l{j:u8nto" ,

" In�o lentrar lem., viigor :Q"rdúploma (ij[le a'lrt,r:mlr· o i
,,> s�ls:t¡ema de: cO!f1itlnilbui:çõés"odlaqurel,e Iréglilme. l

'>

t'
' ,') ,r ,I ': '

2 -,O,j�Ílnooaitam�lni1P 1da cobertlulra ,db 'risco de doen:
:

!.�, , , . 'O'.JÇit'S ¡prQ¡f,iSiSHlOinai[s é aSiSlegl.ll�ad(} pOI' contri,bu,;,-
1 çôes das,; re¡spe9tilvals '81nrtJildaides pat!roIOiails .

, \ !"",

t- ' .

, '1 ,,b I)' '- ,.

cL 3 -:- AiSls,ilm allJiiiSéll;s�1 'ÜIS Si€ll1lhores e(mtriibulln,tes, de
.-,' ,que,' flO tenmos;dIo Dec.-Leñ N.O 200/81 rle 9 de ,

Julho, le' da: .POIrtla.J1ilal oN. o 770}21 de 8 die' Set-am-
.) ,I. bra, ;as oo'O\tll:'ibll'içools n'Of1maiilS para al C:aixa de

Seguros Jœ. Doenças Plroo¡sSÜlonlélliis ,serãoO pagais
;, I 'coojILmIt8lrne¡0/tl,e !Com as ,oonltlribUlições p-ara a

.). ,\, �9 I P-Irev1idênojlél'.,
....

J 1 �
.

J' 4. -P'ara 'aqüél'e',leœ.ilto, de¥em os senhOres, cOlltri�
',o '.:' , bUJintes i8¡oresoor ao v<lilolr nonmal das contri'bUii-

.;1 r. ções loo"e.ntlidade .. tpaitlrooa:1 a tla!)(a de 0,5 % so-

b1J�' _ bre o:total 'd�s, re,tlr:¡bl.Jlições elfeootiiV'amoote OI,e,vl-
fi t) 'f das o:ul1oonwnraiooajlmente ..atribuídas aoOs seus

, I tlt:alb:éJi�h!éJoor.elSI. Li

C.,. I �

,
/

J �)

j'-

.... .,

,

,
�Jrl J..ll.)) . .I J

I r.O( I

, 5 - As no'vas diS!p0ISiirç&e's são obnig¡artó,�ilals tl pairti1r
'j de' l' œ �ubro de 1981, por cOfllS'equên-

oiléJ¡, ,em relaçãO" aOis pagamehtOts d� con­

trihuições' 'a ef:eclul(llr a leste Ceni1lro: Reg�on�l, de
'11 él' 20 de Novembro.

J!..

q

. I ¡ ),1 n

6 - MalilS1 ,se soUidtlél' que, na gUlila d� depósito de

oontr.ibl:J>i\:ões sfel;a ,av,idelrl!Cif.ado O- valor de 0,5%,
no. loaal 'de,s,tiin;ado ¡ ilo «adi,oibnaii,s».

,

,\ c' I

l ' ,n' ) r , OOMI'SSA,O IIf'JS1iALADORA"

I, - ,p

l'

'1 J

:l - ,', '1,1

Empregada admite-se Farmacia'
Pafr.al¡r:eceipçãq dej ParqLje de

Campis,!T]O, zona del Quarteli-)
ra ClOm QO¡nheoime,nrtlos de
línguas.
Aœi,tam-s'e" respo'stlas pêra

e''S"Jtf: jornal ,ao· n.� .110.

Vende -5 e noO oonceHlO de

Loullé com muiitta, aIIi!€lnte,I'8.

Mot1ivo à vista.

Nes'1:la redacção se inlfOrrma.

PARTIDAS'

E CH�GADAS
A passar lfiér.ia,s ¡,no Algarve

encontra-se entre nóSi a 'SIl"," D,
Maria de Brito, dedicada assi.
nante nos Estados Unídos

CINE TEATRO
LOULETANO
Durante o mês- de Novembro

a Lusomundo apresenta no Oi­
nema die Loulé os seguintes fi.I­
mes: Di,a 1 «O Príncipe e o Po­
bre» N/lA ,1,3; Dia 3 - «Úma
muíher chamada Apache» NIA
1'8;" Dia 5 - «Hotej, da Praia»
NIA' 13; nia 7 - «Febre de Sá­
bado à Noite» Int./l'3; Dia' '8' -

«IE. tudo o ¡fumo levou» Int. 18;
Inf. «:Gata Borrafheírae 6; Dia
10 - <(ÍMMS ,forte que Bruce
Lee» Int. 1'3; Dia 12 - {(IA No­
va "Inquilina (é um espanto»
Int. 13; nia 13 - «Coisa Fína»
Pom.! Dia 14 - «O Caçador» .

Int. 1'8; Dia 15 _:_ «A chama da
Liberdadel» N�A 13; Dia 17 -

«A pele de' um malandrei 'NIA
1'8; DLa 19 - «AUito stop Ahi.­
clnante» Int, 18; Dia 211 - «Quo
Vadis» NIA 13; Dia 22 - «Quo
Vadisa NIA 13; Dia 24 - «B<>­

xe'Ljr Inferna1�) NIA 18; Dila. 26
- «O Pærtelr o da 'Cadxa» Int.
18; Dia' 28 - «Mandingo» NIA
18; Dia .29 - «Jazz Singer»
NItA 13, ¡

"

CqS'(lI die campo com 11 'di­
VliiSOOS, no sítio de AJ,farrobei­
r'a (Loulé), com 'Vli,s!t1a para o

marro 'Bom' Preço.
'

Informa pelo Tele,f. 63304

TRESPASSA-SE
,

LOIja em Loulé. hem coto­
Ilieada el OUI s,erm reoheio pa­
ra qualquer tipo de ramo.

, N esta RledacçãiO se I,n,for�
rna.

, VENDEM-SE, nia Av. do Li­
ceu;' em Fél'ro

T,raibá MaiOlUe!1 BiOta Filipe
Vilegas - Tel,ef. 94115 - 8100
ALMAN-SIt.

I.

EMPREGADO

PRECISA-SE
De,13 a 17 anos

----,_..__. ,_!.._.

Apartamento em Quarteirf\
(I

,Apartamento mobi'I'a,oo, de
cOli1'sitJrução recente, com cha­
ve na mão, com 2 a's'soa'lha­
das" Vlande-se. p'olr preço
aoessível.

1 '

Trat.alr com o sr. ,António
(Poln1:;eim da Úrbaniz�ção) na

Praceta da' Bo,a Espelrança' ali
pelo terle,fone 32458,

, (855)

AGÊNCIA V,ÍTO R
FUNERAIS

E TRASLAOAÇÕES
Serviço Internacional,

Telofone:s 62404-62382
.LOULé - ALGAR�E I

, !
., .
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-Timcr, no conto
e na lenda>

(contínuação d)a. pá.g. 1)
bagos de milho no terreno em

volta da sua pa'l,ho.ta; 'Se' tinha
necesridades, apanhava uma cu

duas das suas . .ga:tnha'�, que
também viviam sem capoeiras
e íaveridê.jas no .bazar.
Mais tardee a.nanhava as ma

carocas do milh.o, guardavn.zs
e tinha a sua al'imentação ,g,ac
raritldæ. 'Sim, porque se ia para
as plantações, em o dono que
iha f'ornecia. E assim o timo­
reuse Mau-Daci, vivia a sua vi ,

da, 'Sem' ,preocupaçõe.s.
Age-a a·ji no quartel, em bem

dife-rente. Alvorada. Banho e

pouco depois do café seguiam
para a ginástica e até ao meio
dia. era sempre a Instrução.
Há, mas do que ele' mais gos­

lava agorà era ver-se sentado
na ·cad·eira do bamb€�iro!... Co­
mo C"f' antes via em Dili. on­

de os chinas e os ,bra.ncos se

�,entavam. qLl':'T ;para cortarem o

cabe¡'o, 'quer para bZf'rem a

bal'b.a. Ele nunca esHvera sen­

tadD numa daquela:s cadeiras,
m�s algara sim. E na su.a po­
voa'cão, elé' e Os out,ros timo­
renses. st'rviam-'�e dum vidro ou

duma .faca. paTa a cortfcv�em o·s

peles. 'da. hacha ou do ca,beJo,
pois tai" ca,d,e'iras não 'S'e' en­

contrava.fi pelas aldeias.
Na hora d.a teoria, Dau-Da­

:::L Jic::va embevecido ao ��cu­

ta r o '¡nstru tor!..
SUibia ¡¡¡gora que es po·rtugu-e­

�·es de Li'sboa, sim porque de
eTa Portu:gu,ê's doe Tdmo,r. haviam
esta:do nas dnco part'f's 'Cla Mun­
do, e a!té tinham ,estado n,o JiCl­
pão. ;por veHa do ano de 154.2,
não' como inimilg.o.s. como des
tinham vindo oara a sua Ter­

ra, mas -tentan;do f¡¡Zler católi­
cos a,qu,eles' a·dor,a-d'Ü'l·üs do Sol
e <lo Micado.
Compreendia ,agora que efes

haviam :sido muito maus, quan­
do. só p,O'i'qU't' -e�,es tinham vá­
rias BandEira,s Po,rtU1g'uesas, as

não -d,ef,fjavam entœga'r. para
receberem em troca a do «801
nase·ente». E não fora.m pouco.s
05 Timorenses qlbe até ficaTam
s·e.rn. a mão. que .Ih�s foi corta­
da, só porque não' ,d'es£�aram­
entr<l!'·ga.r-'lhes a Sua Bandeira,
verde e vermelha e a'lgumalS até
Clzui·s e brancas, dos tempcB dns
Reis.
Mau-Daci. ,gostou ime'IlS.o de

s3,beT o ,si.gnif'm,do daiS CrQ,u·s da
Band.eíra das Quln.a-s, de ouvir
falado no Decepadü e em ou­

tro fe.itos' 'nacio:n.üs. E 't::,go que
voHass·e· à vida civil, oe tivess,e
qu,; t.omar parte no.s seus fes­
tejos. passaria a transporta,r a

sua ¡Bandeira ainda rom ma:j·s
resjJ(ito! .

Og -d,jas foram-'s'e p.a,s;san.do li:

pe·lo Ju'ramento de Bandeira,
este soldano TimoTense, recebe
um nrémi.o, por ser muito de­
dic;]d.o à instruçã.o, muito es­

pecialmente na de g'iná,;stic.a'.
A'rgum tempo -d.epois, num do­

mingo. entra de gU�l;T'da ao

Quartet
E na: revÍ"sta à parada d.a

gua,rda, o. a.I;f.eres que entrava
de dia, g�tou de' olhar a ¡.jm­
peza 'e o aprumo do so)d;:¡do
Mau-Dad.

Porém, algum temp.o depois,
o oncia·l de dia, qu'e s,e encon­

trava na jane:¡a, .olhando o <US­
trito da .gll.alrda, reparo.u, que o

so:lClado Mau-Dad, ao caminha,r,
p'aTa fa:zer o ,seu giro, ao. cht,gar
a dett'rmi'nad<l laca,l, zi.gueza­
guiav"a. O'lhou, volltou a orhaT oe

ficou ciente que aqU€1a ¡:¡raça
da guarda, camba'!eava.
Chamou o ca.bo da gua'fda,

e oruenou-·lhe que puni.s'fe com

um quarto de se.ntinelr.<, aquela
praça. pois que não. estav'.! vi­
g'Haute como 'dEvia 'es·tar.
E o so'ldado Timorense Mau­

-Dad, cumpriu o ca.sügo e

quando mais ta,rue o oficiall de
dia o viu: de novo no ·seu pos­
to d'e sentinela, já não cami­
nhava em zigueza,gue.
No dia s·eguinte, a ordenaça,

veio chamar à cas,erna o M.u­
-Dad para i'r a.o Comandante
da Companhia.

(. r

O' soldado Mau.Dar», tem
aqui uma parrictpação do ST.
Oficial de qUe saiu de serviço,
onde diz que o Senhor, estan.
JQ de ,guarda camírrhava aos zi.

guezagues, dande por isso 'indi­
cíes (le ,('mlbria,&,uez. Como ,EX­

plica isto? Tenho ínrormacões
que tem sido sempre bom .s.oida­
do e .que não bebía! ... Corno T
explica isto! ...

- Meu Comandante eu não
bebo, desde qUe vim p.à�,a a tro.
pa: eu fazia db ,facto uns zígue,
zagues, ontem, quando estava de
guarda 'e adnda hnje os falrei, re
ao passar, €ou no solo veja a

sombra na mínna Banderra É
que depois do que a/prendi na

i�strução. tenho por aqueje Pen­
daa .gra,nrde amor e -respeíto. E
corno ela estava içada e o Sol
lhe batia, a sua sombra projec,
tava-·se no chã.o, pal' ond·e eu
tinha ·que '¡la.sEaT, e' po'r isso
eu tinha que fazer zjguez¡t�u�s.
para não pi:sa-r, a sombTa dela.
poLs s·ou incapaz de a afemde'r ....
E {) capitão, comandante da

Companh'ira. ao eseutær Rl(l'Ue;:'s
pa.!avras ddtas pelo Timorense
Ma,u-Dac.i. S'el1tiu Oil'valllharem­
.. se-fue os othos de lágrimas e
IlevRnta,ndo-se -da sua cad·eira
albraçou aiquÆ'[,€, Soldadú, "'que
sendo pouco i-Pustmdo, tinha um

COTaçij.O lla.bre e f-orte sentido
patriótico.
E nessa tard-e· a o.r<'hem de seT­

viço, trarzia um louvor para o

Soldado Mau-Daoc'i. «porque era
um mililtaT dgüipilin.ado e t'er
demo,u,skado uma ideia b-em ní­
tida dos seus df·veres para com
a Pátria e c·om a Band,ei.ro»·.

." ".

Este facto na,nado como' um
conto, foi pa,s¡;ad'o 'em {erras
então bem portug'Ues.a,s d·£. TI­
mor, ou :melhor. t:In DilG, que
era então a 'Calpi'l:3!li duma Tel'­
ra ande 'él, té lllS árvo,:es en, m
verdes ·e Yenuelhas. hmtas' Nam
as acácUloS que a enS{)mbTav<lm.
E os inv3;$or�s nipóniicos. que
basta'nte m3'!r trata-ram !lquele
sofredor P,ovo, rec.onheceu..!lh-e,
o ,SEU arreigado 'p,a\tTio:tisnlO. E
é .po,r islSo qUIf �lÓS eh:oramos
com eles, hoje, por sa¡b'er qu'e
continuam a sofrer. - ro pOT­
qU>e des,ejaram continu.a·r a �.er

PortugU!esels, mesmo �lepois de
tal lille teor sido pr.ometido pOT
certo Ministro qUe 8l11i· os fC!l'í
vi,sHar, que lhes disse, que ifliE!S
s,e.riam aquilo que quise'S.�em
st'r, pois irda aipre�enta'r e�se
seu deseJo. a quem de <ll·reit'o! ...
O'utubro/1981

Cap.

------------

Luís JJONIES
e

FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

R. do Mun�cípio. n.O 3-1.Q
Telef. 62406

8100 - LOUL�
-_._._--------------

MaOICA
NEUROLOGISTA

e

CONSULTÓRIOS:

R. Padre <\ntónio Vlel­
r., 18 - LOULÉ.
C&nlrO Médice
PORTIMÃO

5-11-1981

SECRETIARIA NOfTARIAL .. DE 'FA.RO 'C �
•

SE'GUNDO CARTÓRIO
A cargo da Notária,

Licenciada Maria Odilia
Simão Cavaco e Duarte

Chagas
CEHTtFI,CO

Para fi:n.s de publicação que
esta fotocópia compost¡¡ dê
sete folhas e extraíqa da e's­

oritura lavrada ·em· nove de
Outubro corrente a folhas ca­

torze do �j;yro onze-C ¡ia Car- f

tório acima oitado, e é foto­
cópia parciat daqueta escri­
tura. reproduz o pacto soei'UiI
da soc.edade «Sera - So- /.

C i e, d a d e: . Exploradora de
Bestæurantes do 'Algarve,
Lda.». entre Ricardb Ro- ,

mão Con.trek8ls Erm:da e

Ruri Lúcio Gosta Ferreira Go-'
mes, está oonfo,rme o ori­

gin'ail.
PrjmelilW - A sod¡,�dade

a,doptao il denomina.ção ,(SERA
- Sociedade Exploradora de
ReS'tau.rantes do Algarve, Li­
mitada», tem ·3 sua sede em

Vale de Lobo, f.reguesi:a de
Almansrirl, concelho de Lou.lé, fiJ'
dU:l'ará por tempo in de :ermf"
naldo a contar desta. diacta.

P<lIn3g;¡-afo uniQO _:.:_ A so·

ci·edaode pode zbrir agênoias,
fi.liais, su:cU'fsai,s ou qualquer
outra forma de representaçãü
soci'al por. slimpfas ¿i:r:r.bc�a­
ção dia als,sen"ble:i:a geral 'e

. nas mesmas cQnd�'çõe,s as

[)ode·rá extinguir;
Segt;ndo - O' s,eu o-bje.cto

é a e.lOplo:râção da i!J1dús'tri a
hoteleiIra, pod'en>dc ainda exer­

oei:' qualquer outro ramo de
comércio ou. indúsitri.a que a

a:ssembl:ef.a gera!1 del1i!bere e

qu� nBo se1<é1 pro:bi!dlo por lei.
P·alrágra.fo primeilro: - A

sodedtade '. representada pe:I'a
ge,rêncra., po·de' ori;ar nevas

e'ITlprelsas ou comparticipar
na sua. criiação El assodar-se"
na forma, que jUílg'<lir mailS. oon-.
veniirente, a qua,l'squle.r entida­
", .

I' I"a'eIS, . Slngu il res oU 00 e,ct¡vaos.

Palrágl'éI1fo segUindo.: - A
s'odediarde, poOde ad!qUlílJ'1ir quO'­
ta.� próp.f'lias ou de outras s:o­

oie-dades e
.

com aiS ITf1eiS!ma.s

pmticar todas.·e quai,sque.r'
operaçõ.es, seja¡m elas de que

. na,ttJl�a forem.'
Teroevro - O, oapital so­

oiai, integ.ral>rnen:te reahzado
em díí:nheilro e já e.nura:ro na

cæxa sodal, é de· qualrooen­
to:; mi;! 'e's;cudbs, oorre&pon­
dente à. soma. de diuélIS quo­
tar. d� d!u:zentois m�l esoudos,
uma p'81rtell1lCell1'ta ao só·cio Ri­
ear'do Romão COintfreiras E'r­
m:-da 'e a OUit,ra ao. sóoio R uri
Lú(',io Costa FSliraÍlra- GameiS.

ParágJrafa úni!oo: - Po de­
rite ser e�Íf9i!das prelstaçõe's
supl.ermern:tat16S de eapitll·1
quando ássim for del'iberado
e m a'Slsembl€1i:a geril'1 pair
maior.ia de votos.

Qe,ano -..,- Q lMl,lque'r sóoio
poce.rá faze-'r suprimemos à
s'Üc.iedrade, Quando esta delas
carecer, nas ,cond'ltÇóe,S de ju­
ro e die ,reembolrso que forem
s,cordaci;a¡s.
Quio'to - Entr·e o.S sóc,ios

e ,seus de:scend8nfes I'egíti­
rros é I,i'llre a cessão de quo­
ta·s. noc todo ou em parte, fi­
calndb de,sde' jé e palra tanto'

élutorizadals as' preici'siéfS dii·vi­
sões.

Pa,rágralfo' p,dme'¡;ro: -'- Os

sóqios J1'ão poderão cede1r as

suas quotas a estranhes sem

eXpr1eJSiS3 sutorieação d:a so­

oi,edadB a. q,ual terá s'emp \'8 o

dÜ18iitó ·de pire<felrên.oi�, p:-'ga.n.­
do-aiS pelos coræsoonœotcs
vélliore's oomhn'üiiS, aOl'13lsc:idcs.
da quota parte �>ue l,hG¡s cou­

ber nos fesrp_ectliiVos T.tJ!l do s

sociass, e tudo sempfe pe­
los vsioæs: apurados no últi-:
me bali(l1nço. qlüc' mostre <l'rrO­
vedo ·OIU. als:s,iil1'Ôd�, pellos só­
oæs.

. Parág;r.afo seçundo: - Aos
vaíoœs apurados nos termos
dr) palr{:¡gl�atfo anœríor será de­
duz,ido. todo e cualquer dé­
bito que à·� 'IlitJUlJ�r da', t¡i.!Oit.a .

tenha na socædade ou para

c?m a.lgoum dlOs¡ seus con�ó­
CIOIS.
.. ,

Pa¡rág.raf'o tfJIrœli,ro: .- .S.�'.
J so.c:iiedadie, não qUlirsE¡lr u:s br
db dii,rei,to de preferênc.ia rn�­
ferido no p.3lrág.r,afo pir�m['iro,
t"1: dir0ito pars'Sa'l'á panl' os

�óc:os qOie o dle�j>ar2111l, o

quP fioará a co.nstar da ac­

t2 da ass.embJ.ei<a '9,erial,: 'bS
.

qua,iis e'l'Tit.re sii fâ!rã·o i' di,vi­
úio da quota na propo�'çãoO
dé! capita4 qué já porssu>cl1m ha

.

s e dedraod'e.
Parágrafo q.uoa'rto: - A s.o­

oieaade po'r dell.iberJçã·J da
m�iorila de votos r8':spe:ta,n­
tes a noventa por Ciento do

8'1pi�al social, pode ClutO¡¡'Z3'r

d cessãü die quotas él 8S.tiCl­

nhos, mas só nas Gondiçõés
que fó:r;i:;Irp I _e){¡p<rl"�sa!J;'1'snte
dellilberada:s,.

.

Sexto - A gerrê.ncia com

dispensa de cu'jJ-ção, suá 'ou
não romlllneiradlci,' confo.T'me· o
que a_a�sembi;eüi :ge.riJr 2d!i.-

.

beire, e' �iœ:l desldie' j'á'" Jfe-ctá
.

e ¡¡ pertencer a amb()3 'bS
sócios, que en,tre, . Ei c!'i:;tn:­
bUlirão ais re,s.pectivo.s servi­

ços.
Os gelrf:llntes .I:pds,rão dc·Le­

gar te.do,s ·(;l.u Pillrt� .

dio's
. selus':

.

-. ,.1, .. JI. _" _.;
.

..i

po.œms rnels·r:no elm e,sN'â.P,hos
à s'Odtedadle" p'âssiln.çló palrá
t'anto os neecs,sálni,o.s 'man.da­
tios. �,

pawág,rafo ú n,icOo: - P aira
a sociedade, f,icalr v 31[·itdtdm e'l! -

te obrigada' é 'sulticiJ3lil'te a

ass�natura de q'Vréll�quer gem·n­
te. Siendo necessál'1i�is (:lUas

para a pre'stação .de· avales.
Sét�mo - A gorêillc·¡'<3 fi,ea

de'sdE) já au,tor'izad!a a LOm­

!Jra:r, t�ooa;r e v,ende,;' Vi'3�'I!1 ais

au't:omóveils paifla e da sOClÍre­
d¡¡td-e, a toma, de· ·�rleln'¿!<:lmen-
t \) �ué)i,sqUle.r looa¡il�

\ .

po r a a'
sooiedBde ·8 a contêls's.aw; de­
sJis.tf.r e tJranlsi,glir em J,"izo.:

Ohta;vo ,- Fhca .v,BÇflOOO dO'S.

9eJI1entes obriga.r a ooor-91oodie
'em I.etjjrars de falvor, fi¡ÚlçaS,
<1tbonações e efe uma mane4ra

gera.1 em qf\.J'<lli,squ'81r actos,

cO'n,t.ratos e documentos que
se1am estranhos aos objee­
to� e fins da sooiedlade £: tfllrá
alilncla que ·ilnœmnj¡z.31r a SO'�­
oiooad� por p'e,rd:él¡s e canos

que lhe OOUlW, com uma im­

portâ noi'a ,ool1resporllcælrlite ai()

c¡l,llíntuplo da oh�igação qu'e
¡],ssumilr.. . \.

Nono - No oaso die, hüeci­
meniliO, in,terdliçãe O'U il1iOb,j.J.i­

'!k'lçeo de qU!aJ.quier sócio, a

sooi,edade continuará oom -o s

rE:speotiiVos he,rd'elhrors" reple­
tbillt!adios por urn só elnquan­
to ,â q.uota se' ma,nti,velr in-
di vi,$a, O,U o ,intewdil1JO o u i n a­

bi.Htaoo, repres,en'tado.s po r

quem de di,rel>t:o, for. A ec -

mil!,niloaçã-o à sociedade de

qUiem for
.

o nepr.eg,entante
deverá ser feita d:e,ntro do pra- .

z 0 do cento e OIiltelnta d-as, a

cootsr db evento.

Pa1rá'grafo ún+ioó: .., D e n t ro

dt) .p��3iZO dic dOÍis anos a Con -

tar do evento. a, sociedace fi.,..
Oil GOIfTl' e diiroirtü de arnorti­
zer ao qoota em oaiUlS.a.

Décimo � A : sood3iÇÍ3de
poderá amolrt>iz.c¡;r OJU adc¡uiri,r
a q uOJ1Ja efre qu allqu.€lr �") ei o
quando telnrha d'e,ixaidlo"d€ lhe'
pertencer por irn,ventár:'O ou

partãhe, qUle ten:ha sido ou es-

I t,ej;; pre:n'Clel{!1,te· em quaisquer
•

pfoces'sos fiscais. jud:,oia.:s ou

ot(Í'min'irstralli'VOIS" diada €:m

¡;�lrt�,êlr1â ,ouo 'P8'n,hOlria:di3 e não.
for ilmedilatalmente l�beirada e f

qlJ.¿;lI1:dO, s·e velri¡fiiC.alrfJli'�) al­

glí'!1rS dbls fa.cto's· rc,fel!';dos no,

pÔ'rá.9'I'alfo ',pri,mleli.ro: do iÍ�t.¡go.
q u·:nt·o e nos <o1trti:gos O;.ldVO.
e nono e oQlirn:da :Sle:m¡J,re qu e

s'e'ja &31Iii!beradio pella. rr.¡'!�o-ni'a
·

cOIrre,s'Ponde,nfé- ''''at' nOventa .

·

r; x cento, pelo menos, do
copitall social.

P<lrági'afo plrilr'n,elill'O': - O
pr'e'çb da¡ élimorti�a:ção o'u

I

aqU!;s.i;ção s'erá sempre calcu­
lado de h�Jormonia com o dñ·s­
posto nOls, paráglrafo,s rximeli­
ro e seg'ul/ldo do a¡rvj¡g.o quin·'
to, e pod�,rá seir plago, em sei,s
pms.t.açõels, .i¡g.uíél,j,S e, !::uce:sl­

$.ivas, basta:ndo plair-a t]l'e a

· p:":l0ryizaçãó ,�;:;e� ,.Ciorrlsidelne
Ol¡: erélldo

'

o pag.amento da

prim,é,ra dias fa,¡ada's rre.sta- 1

çõe,s oiU il S,U'3 consig:nação¡
em deJjós'¡·to'

y n,a Ca,ixà (iewíilll
.

d," Derp6sLtc's ou ou,tro esta·

·-be.¡:e:e:me'nto sj¡m,il�ar: à orc,em í

.

de;" que,m: de' di/mitto.
Parágrafo se�u-n.db: - A

p'�:m',e,i'ra 'pœ.6'tação venC�-Si¡,
ne aao da amo.rt'ização; au

3<)tll::sição, e a,s restantes, de
-s8i,� êm s'¡HIS r'nêseis::'

, D&aiifi'io'; Prifrnéilro - As:
.

8IsS·embl·81iaiS· gera,i,s' palra flue-
,il 'Ie� não OOiter;mine l'ue de
CL.:tro mordo s,e proceda s�-'
rã(., COl1vocadals' pOif I :·nej·:,) de'
Gailla s reglista;(;las;' dii¡figi G"aIS
DOiS sócios co,m" pelo me­

nos, dez d:i:ais de qntec.eodên·
ci,:l para as m()rad�ls cunhe-

I. bird'als da �sodedade.' :

Déoimo SegL!ri,do - Os
k:IOrors HqÚiiido:s apu,rados

· ¡¡I1Ua�menlte r;etj¡ralr-se_:.ão p,e-
10 menos cinco polr. cento
pa.m o fundo. de r'ese'rva Ile'-

, giéf'¡ er mais ars qUlalnti\3s que'
,.forem votatda,s em assembe+ia.
g,e'¡'aJ para fundr&sl e'speoi,ô:s, e �
o sohrante te'rá c¡p.lric.ação que;
for deoI1Iber.a,dia em assemble'ia I

g,erad.
Déoimo �.ellice,i'r(j, - A s.o­

oiredaQ¡e, ,di;!srsol,ve,r,-se n·os Cta-'
SOIS muoadbs n.a Lei e a,issoll-.
ve1n'Clo-se a sodeda.dre., serão

extJra� ll'd:iloiaJimente' I iq ,1 ida'tá -

rio,� Os sóclios, proce,'(/¡e·ndo­
-Se à l'iqulidaçã-o e jJ.artilh¡¡¡
co,fTl¡() me�hof aco,r.d!alrellll. N a

Tcllita de 'acordo abri,r-iSa-á a

I,ici":açãú \f.eJrbaJ, palra a mas­

sa sooial self' adi'ud!cadra, com
tecto, .0 act(vo e prél:ssivo,
aquele só,c;lo. que ma,for pore­
ço � mCllih,o,relS, .van:tagens
o1·eroelce,r.

. .

Seoretdalr:ila N o't:àlniã'l dlJ F ¡¡¡­

ro, nove de Ourf¡ulbro .de mi,1
nove'centos e Oliit.ern.ta � um.'

A Ajudalnitle,
".

Maria Luct.ána· Ribeiro Cava
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Venha·.comprœartodas as'16 novas vantagens
.

.

"

>"daFord TIa. sit 1981
.

.

'. 'l.<,A: .... ,,,, ....
. '. '.' Conheça a Translttsst, Que lhe oferece maiey 1 à;novas Yàtitag�hs; Ss algumas:

II
,.

,

:. Amplii iiorta'·Jtràseira de abertura vertical'
.'

,

. ,- '

�,;
,

.' : �ri6:�f:e:���u:��a��s i�:O�����:�
'- • Cabina muito mais atraente

. • Garantia dê 12 meses ou 20000 km
,

, Venha c�pr�vai todas as vantagens da nova Transit.
,

"
. Visite-nos, aqoremesrnoí -; �:

',-

r_¡ /-',;.,-
.

"', � Ford Transit, o veículo comercial
., mais vendido em Portugal
-j �,

Símbolo de ,ob,ustez.

LARGO: DO MERCI\DO,'2 a 12· TELEF, '230i31li. aooo FARO"
RUA CÁNDIDO GUERREIRO, 38 • TEtEF,' 23061/7 ; 8000 FARO

.' \'. ,�,

,

, REALIZE ·0 SEU_ SONHO. Construa ou compre a ,sUa yi,venda .:
."

na URB.ANIZAÇAO QUINTA DA GONCINHA, uma .urbanlzação ,.r,:

de alta.quatldade. ' ,'" . ',' ,", ,'"

Localizada à saída de Loulé para Faro, numa encosta durante ;

todo Q dia exposta ao sol, com vistas para o mar, tem água: ,.', -Óe

em abúndánciae ososséqo que sempre desejou. .Ó:

'

,

-"

"

j

_.'
"

MPREENDIMENTO D�
�J�"",ra...Giii ','

VISITE'-NÓS NO [OéAL
Tel'ef.·E?3369¡"', 1

URB,INVEST'
,

COMPRA - VÉNDA

. ,; . -.: . : .. ;,,� ;�. ';.: -: ''.,

:,:':OPOR,TUNIDAIJE:
APARTAMENTOS

MORADIAS

u-,

DESENHADOR - PROJ�ctlstA ,

Precisa-se com as seguintes' qualidades:
" ..••

'._
.

,;' :'-"" to' ;,

'1 .. Ser .desenhaooT"projectista

(sQ, de�ith�çfor não vale a pen .. .contàctar). �..
Complexo Comercial

Ouartelrasol ,

8100 aUARTEIRA
2. T� espír� positivo,
3. Ter. iniciativa. '

" '.I,

4, Poder trabalhar' em BOliqueime, em regime

Leio; Assine, e'
Divulçue

,:,'�A JOZ,:DE. to'l]LÉ», .

full-time..
,

.

�
"

',...
"

" Os interessados- dever contactar; Atelier do Sul' s
:

. �. , '. T�¡ ¡(O.8�)· � .6'6402 .�'
.� ,,' ":'.'

,_, 'A� �.; !'�" ,'.:.

',I ,y_,
�'" .,¡. .

.. ' �:'.; .

¡,

.....

'J
'

'.":",',',:,"

.

'r:.: ""

::,:',,'.

,

"

{,! ..

" i

: J:DIFíCIO S�' JOR,GE' "_-
. . .-

.

VENDA 'DE ANpARES

,.:QUARTEIRA
VISTA PAN'OR.ÂMICA - PISCINA,
PARQUE DE l:STAC.lONAMENiO
ZONA RESIDENCIAL TOARE D'ÁGUA

•
�. j'

"'" .

I
•

•
.

._'f �.
I

ECOA -
. I

,

'.EmPAE/R
De
COÍl/T�ÚÇÕEI
'00

;

CQAGO LDA..
'

Urbanização Torre d' Água
,

: :�elêfone ,34643 - 81QO Qllarteira
. ' .-

-

�
".

"
". "

.

APARTAMENTOS. E '"

lE.R BEN O S
'C"C,;, A�L:U G A M - 8 E

, ."!'

, ..!,/

,.<J:.�

". fi' CONCEiÇÃO FARRAJOTA' ;',

COMPRA TROCA" E VENDA: ;DE 'PROPRI6DÀDES .' .

�; . APARTAMENTOS'::E TERRENOS PARA CONSTRUÇAO
'.

,...

1: AG1HCUlTURA - ,

FACILITA PAGAME�TOS
Hasidência: Rua D. Afonso.lll,'r/c, frente, lote 22:, "

(Junto ao Hestaurente Minhota) 8100 QUARTEIRA,
, (Atende por telefone das 20 às 22' h.,)' ,"

E�cr1tório: Av. rvlarç:al Pacheco,' n." 4 ,--,:.: tÓUU ",
(junto à, casa de biclcletas José Fome). Âtende,�'

pe's'soalmeQte qu por telefone 63363 --:-'.LOULE, "'.,
t.:

"

'. ';:,_'�. das 1,1. às 12 tfo�a_s ,:" ".' '\':',

,,' ,,-¡,
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Quadrante
Desportivo

FUTEBOL

TACA DE POIRTUGAL
..

1.' ELIMINATóRIA

I,OULETANO, 5

MACHICO (MADEIRA), O

Parece-nos, ñnaemente, que. o

Louletano está a jogar aquílc
que sabe ti pode. Dep�is dos 5-1
ao ISantiago do Cacem, outra
vez a chapa 5, desta vez a um

clube madeirense que míüta no

Distrital de 'Futebol' desta R€­

gião Autónoma portuguesa.
Embora nós não façamos par­

te do grupo que pensa que a

equipa está a jOig¡a:- bem. por­
que o treinador Rema. fOI des­

pedido, o que e certo e que .tM
saída acabou por SH benéñca
à produção die jogo da equi­

pa. E isto porquê?
Porque em :prim-Blxo .I'llgar a

eqllilpa, está a j�ga: ��IS solta,
rruais alegre, maiS mClSol'Va .. Por­

que ,em ,segundo IUlgar fO'1 r'e­

parado um erro masso do, ex­

_tl'clnador que 'insistia; na co­

locação de V.LngH10 _a .meio cam­

po, e:,e, que e um tI'P'lco hom-fm

de área, um g'oleador na vex­

dadeira a'Ce'pÇão da palavra.
porque ,em terceiro l'lilglar �Ibo­
¡iu-se o trinco q�ando s�' JOiga
em casa com equI'pas maiS fra­

cas, e optüu-se por um }-.3-3
desdobrável, em q'ue os me�l.l.olS,
e até d'efesas laterais em varias

situções d'e jogo a,pa,¡ecem c-omo

verdadeiros avanç.&d'ols, pQII'que
finalment'e em 4.° IUglaT, tem();�

agora jogadores a jogar .com
al'egri'a, descümpl,exR'do,s e 1;¡�Jfe's
de 'põrem em jogo os: atnbu­
tos técnicas, que ine;g2,,:elmente
eles 'possuem e q?� antlg.a�en­
te mercê das f1'!pdas bacbc�\'s
e�pre-gue.s estavam a,lgo escon-

d'id,()ls, , '

Viu-se isso neste encontro,

como aliás já se vira no jogo
anterãor.
Praticando um futebol' de fino

quilate especialmente na pri­
meira parte, o Lou'etano cedo

alcançou a vantagem de 3-00 que
I,he permitiu descansar um bo­
cado já que O' resultado estava
conseguido e o que ínteressava
era passar à ¡fase seguinte. Tal­
vez isso tenha or ígínado a d,i­
ferença de produção de jogo
nas duas partes. Na 2.' meta­
de, o Louóetano, 'emibo,l'a' sem

nunca ter jogado mar, abran­
dou o ritmo cie jo,go e a exibi­
ção disso 'Se ressentiu. Mesmo
assim mareou por mais duas
vezes e ascançeu um dos resul,
tados mais 'Volumosos desta e;¡i­
mmatória. O o,bject.ivo tora
conseguido ,e o resuítado IralZ en­
cher de esperança a massa lou.
Idana palfa ais jogais di:fíceis
qUie s'e 'aproximam. Pen,a foi que
a 5 minutos do ,fhla.11 do jogo,
Aquilino desnecessariamente te.r
rasteirado vOluntal'iamente um

a<lvers.ár-iO, o que lhe valeu o

oartã<l vermellho e S€Jgu-ramente
a impos'.Shbilidade de nos próxi­
mas (esperamos que 'bem p-ou­
cos) 'encontros não po<ler al'i­
nha,r 'pelo Louletano,
O Lou,:letanO' al'inhou com:

Barão; Aquil'ino, Arménio,
R,eiííi.nho 'e João ,LOUTO; Artur,
Barrilg'a 'e Joœ EduardO'; Cair_
Ias, João Batista e VirgiHo.
Jüão Lopes e Valong;o 'entra­

ram para os ,llt1gla¡res de Carlos
e Âr-tur respectiwment-e.
Excelente 'li:rbHI"2lgem num

jogo: ;em que apesar de ter ha­
vido 'uma expUil�ão fOj muito
correct6.

lZé da Bola

,--------------�---------------------------------------------

(Atnsado na Red-a'cçãol

TÉNIS

dI Torneio Internacional

de Veteranos� em Vilamoura
Com a pres'ença de muito p.ú­

blico e a parHci'pação. de 42 te­
nista,s de Espanha, Ing!ater.r:a e

Portugal disputou-'se' em Vll-a­
moura o dI Torneio Interna­
cional de Veteranos do Algar­
ve», org,anizado :pella Clube Do�
Pedro e que contou com o apoIO
de vári'alS entidad-es entre as

qua.is a Comissão Regional de
Turismo do Algarve.
No final da competição, que

decorreu com muito Int€T�sse,
a Direcção do Hotell Dom Pe-

Centro de Ténis

na (Quinta do Encalipto)
(Faro)
So¡b a diTecção do conhe'cido

desportista p.rof. Fernand{) Lage
começou. IR funcioMr no dia HI,
na urbanização «Quinta do Eu­
calipto) no Montenegro, aT,re­

dores do Aeroporto de Faro, um
«Centro de Ténis),
Possi;bilita o mesmo, além da

prática d,o tenis a iniciação, es­

pecialização e clínicalS desta co­

nhecida e sa;\'u tal' modaHdade
desportiva,

dr.o, em VHamoura, ofereceu um

codad.! para distri,buição dos
,prémios em que esUveram pre­
sentes "".:o.rias en t'idades, entre
aes quais Os SI1S. WaHer Con­
treiras (da Comissão Regional
de Turismo do. Al¡gM've e Prod'.
Am.érico SOlipa (peJegado da
Direcção Gera,l dO's; De1Sp.ortoEl,

«V Festival

Interna,cional
de Folclore

-ALGARVE8!>
A Comissão Execu!tiYa da Co­

mi-ssão 'Regional' de Turismo do

Algarve, em sua, ,reun,ião ordl­

J1Iária, deJi,berou ccangratulail'-se
com a maneira prest�gi�nte co­

mo decorreu o Fe-stival e flRz

púbHco telstemunho da d-edica­
com que 'lodos os funcionários
directament.e ,I'igado's ao ac-onte­
cimento nele ,se empenharam,

Significativa interven�ão de Lucas PIfes
(continuação da ptg, 1)

novas i{ieias cuja essência tra­
duzam a;lg� de :renascimento du­
ma CivHizaçãio em Lihrtlatle
para. toda a HUill1JllJ1'ÍWade�>.
Disse, Luca.s Pires, ser: "O de­

senvotvínæaro da. cU'ltura a PIÓ­
pría essência de civilização lle
Liberdia.®t> •

Afirmando que: «a revotução
é, :pjOC V'eZIeC>, o gl'a!Jld� modo de

lieSjIOn1dier ou ewtar a. guerra e

se, () � adivel'sário só já,
_

é

ca.paz de, fazer a gwlil'ra e nao

é já œp¡az de, rev'Ollu,cion.ar as

id�S', sera pa¡ra nós mais fácil
combatê-Io IlŒte campo e ser­

IllOS nós, a conduzir o estándar­
te das 'J"evoluciornárias idJeias».

Consídera 'também, o emi­
nente pOlítico', ser a CEE e .3
OTAN muito írnportantes e Vl­

tais embora sejam, ainda, mais
o,bj¿ctivas e estruturais do que
ideias em movimento.
Assim nests contexto, comen.

tou: «o 'Estado já não enquadra
a Naçã.o mas, ainda nãlO enq�a­
dra a Eu.ropa» o que gera uma

crise de «idwtificação, on� as
ideia.-; Ilepl1f1Sentam a );'ramie
oposição à ¡fo�a», q'Ulltd�'o esse

-ondje podemos reinventar o fu­
turo.
Pelo que se depreend,€ destas

afirmações convictas de Lucas

Pires, que, por serem sintéticas
não são acessíveis ao raciocínio
comum ou aos menos famiEa­
rizados com a evolução <lo dra.,
matísmo que assola ai Human'i­
dade em geral, o :,futuro Q,:ssen�a
na:: «i'nsp.iraçã;o olia,tiva e n,o dI­

Rillmiêml) d-e l1iOVlUS id,ias para
qu.e' (jlas se p.ossnm comverter
em pooerosas forç,as, iit traduzi­
Irem-se tm acçõllS ()��l1uns em

prol da. Stlg-urança, paz e p,ro­
:relSSI;) em Lib'erdade».
Tendo Luca.s Pires, ministro

da Cu.ltura t, Ciência, introdu­
zido o te.ma: «as tendências ac­

tulLÍs ida plooítica euroll'8ia e as

relações tra.DsatlântÍf.aS».
Em rel'ação ,ao Odden ie ,e às

�uas relalções com a URSS de­
clarou qu-e: «�,e o a.cordo d'e
Helsínquia fo.ra a comaçã() da

(),déut�, ,a �'nva:sãio (lo Afganis­
tão foi o seu WaLo,rl,oo».
Tendo dito que: «no Médio

Oriente as ap,roonsões são eoor­

n1�s e as etapllS de Paz t'lStão

SUSPeJll-"'llS, nœsmo para quem
não queira ver nlO at.entado coo.

tra Sadat o novo Slerajevo e no

Médio Oriente, os novos Balcãs».
DecI¡¡;¡rando ,qu€': «se a crise

económioa e SlOcial, o exPiansio­
ni:omo s.oviét:ico e o aumento da
v1rlDl!lr.Lbil1dad:e da politica m.i­
litar no Médio OrÍ1mte exigiriam
mais cooperação ,entI'e as po­
tências oCid.entais, a v.erdadle é
qU6, a,o mtl9ll10 tempot, vii�l"am
excitar a co�tc,()¡l:rêniCia, o�

egoísmos e as (liv.ttgênlCias en­

tre elas, agrava'lldlo-se alinda
mais a situa!.'ão, pelJas situações
int.ernas nQs país.es di) Médio
Orienlœ, que sã.tl p5i,col?gica.
mente. C1Ü'USUlllJ.ill¡OS pela VlJolên­
ci:a e eormpçb.
Diz tamhém que, a albertura

da Europa, por razoes' ,geolgráfi­
cas. de tradição ideOlógica e por
razões comerciais, tem a ver

com a POlónià porque o que se

pas-sa neste pa,ís mostra que':
«.mais do 'tie duas Europas
existe uma Buro:p".l I:I.'Il1lJ:a».
Comentando a importância de

3contecimentos como, os da «Po­
lónia e do Irão» a ilustrar. d..€
form.a8 d�feren t.ES, �o fT3.(%lsSO
dillS tent.a.tiva.s ra.cionalixadOr'3.s»,
candui que. «na. pOlónia é tam­
bém a consCiêDflia europeia qu.e
desp!!'.'rta», mostrando que, «a

consciência. pode ser adormeci�
da e apll'Ísionada mas não rno'r­

tu.
Res'pondendo hoje, simboli­

camente, a POlónia, à pergunta
que, 'um. dia. Est.ali,ne pusera ao
embaixad'or da Vaticano: «quan_
tas dlivisões diispÕ'e Sua. Santi­
dall�?»
O ilustre ministro (ii háJbH

analista 't' estratega pOl'iUco
-correlacionou a evol ução polí­
tic� na Grécia e iFrança com a

rea{idade na Po,lónia, que pode
ser analisada COilln tendo entn
si alguma. re()iprocidade ou eúm­

pel,1rnção unitária, lógica e his­
tórica, a. muito curto prazo,

«p,orqu,e, o <lilt€! se. passa na Po­
lónia aponta para uma idida de
Gnl!ll�e Ewr:QiPla e tem versões
l'\e'Cí;pro,oas diO lad}o 'die cá».
Apesar do panorama negro,

Lucas Pires visiona: «uma mu,

damça ,estrut'u;m� e s:ig'I1nicativa,
,tanto, na balança interna do
'PodJer entre os Estados Unidos
e a Eu,ropa COlIDO na, balança
externa 'dio Pod,el" entre os Es­
tados UnRlOB .f: 'a Ul1IÍão Sovié­
tíca» porque, segundo. atfirmou,
«a Europa adquãríu durante os
últimos ¡tfiinta, runos um maior
peso económico o político, em­
bora relatdvo».
Enfim, assiste.se a uma luta

tremenda pe:o Poder em todos
os dominios e em todos os
quadrantes da Terra doe que,
fatalmente se: �não vingar o

renasoimllllto, não estará longe
o fim da HumanWJalœb>.

FILIPE VIEGAS

«III Jornadas

Nccionois

de Pediatria>

(contímiação da pág. 1)

com a presença de entidades
ügadas a sector da Saúde e o

encerramento no dia 31, pelas
18 horas, estando presente o

Cor.onel Vi I aãobos , do Secreta­
do Na:ciona'i <le Reabilitação.
A Câmara Mun lclpaj de Albu.

feira ,promove uma recepção
em honra dos particípantes no

dia 26, pelas 13 horas,

Ciente da Importância deste
acontecimento a Comissão Re­
gional de' Turismo do Algarve
dá também a sua colaboração
às «III Jornadas Nacionais de
Pled,ta-tfia»,

MAIS UM FUNERAL A SEC'OI
DA ÁGUA QUE NAO HÁ

(continuação da Img. 1)
que, ,finalmente, a luz che.gou
àquela banda, lá Instalaram as
suas «bombas» para .ter água,
ainda que aos s-Oluços, e mesmo

depois doe' várias ten tatívas a se­

co. Ji:; que, 'segundo consta, por
ali, nem lá pelos fundes se fura
molhadü!
Cortiçadas, pequena aldeia da

freguesia de ,saHr, aind·a não
viu furO's. Já nem H;quer vê
água, ao não ser de uma ou ou­
tra peSSoOa mais a,foTtunada que,
com no-vo.s 'Poços, ai,ruda· be;be e
dá de ,beher ao seu ,gado. 'Por
'isso se socorreu da Câmam e
lhe e-s'creveu. A dizer do'S seus
prOblemas! A recla.mar a visita
de responsáveis, para v'erem e ..

reSO}V€Tern!
Souhemos do fado, Deslflcá­

mü-llüS ao ,local' e ouvimos de
sua,s razões al,gumas pe'ss'Or·s
que nos d.isseram ser verdadei­
rament'e trágica a 'situa'ção.
Ao momento em que escr'cve­

mo-s este artilgo, ninguém ain<la
viu resposta por parte da Câ­
mara Municipal de Loul'é que,
·c'ertamente, e embora a vila já
'tenha água, ainda dev'e andar
muito preocupada 'com o pro­
blema, mas ... poa' outros lados!
A expedaNva mantém-se,

'porque a. necesida,d'e continua a

doer, e muito!
Entretanto, como não tivemos

<lportunid·ade de estahelecer
contacto com alguém liga,do à
Câmara, não no's épossível sa-

bel' até que ponto o assunto está
a 'ser considerado. 'e que medi­
das .<:e virão a tornar 'Com vista
a rápidas so'uções
Esperamos, contudo, seja pos­

sível à Edi!idade proceder no
local a aégurnas captações para
obtenção do precioso líquido
'que, nurna zona como é 'a <la
Serrai dOo Ca!d,eirão - dura e

des'conhecida .face <leste Algar­
ve Internacional - tão i,ndis­
pe'nsável se torna, não, só para
consumo próprio, como- paxa
inig<:ção das horDa8 d'e que se
vive e bebedouro dos a,nimais
cuja carne a's outros comem!
A .fonte pública das C{)rHça­

d¡¡,s secou. Poços e pocinho.s
parliculares, al.guns. ainda r'es­
t.am. A m3!is um Inverno seco
que se adivi,nha - de ,bom pa.ra
ns turistas das, «Jé,r,ia,s Reparti.
da's», de mau para a algrkultura
e toda a g·ent.e. Q'ue' mais irá
acontecer?!
O pessoal até hr,inca, algara

,que pela vila já se ,bebe mai.s
'qua.lqu'er coisa do qUe água en.
Igarraiada, As recorda,ç'ões doO
verão, a chapinhar I'm seco na

banh€ira, longe ficaram! $ que
a memória dos homens é curta!
E a d!a Câma,ra?!
A popUlação das Cortiçadas

não sabe! Não viu! Não ouviu!
Continua à espera. E, 'por en­
Iquanto. fica-st, por um racio­
namentO' m2<is equili:brado da­
qui,lo 'que não tem: AGUA!

JACINTA CARIDOSO
�---._--..,.--------�--------�----------�---

{Classe Executiva» da TAP-AIR Portugal
agora também nos vôos de e para o Reino Urlido

A partir de 1 de Novembro,
üs pas:-sa¡geÍTos <l.3.J TM - AIR
POR.TUGAL poderão, utilizar a
cCfaislse Executiva.», qUie vi:gŒa
de-roe Junho nos vôos de l<ln­
go curso - talllibém nO's võos
de e !}lwra Londres, à paTUda de
LLsboa e Porto.
M'ediante paigamento de uma

l;a¡r�fa especia,l, os :passageiros
usulfruirão de acolhimento em
t€'rra com «check in» 'sepa¡rado,
etiquetagem E<9pwial na ba,ga­
gem, ,permitindo um rápido
manuseamento e pré ou pós
emba,rque de acordo com liJ8

condições do's alC'roportos,
Os pas'Sa,geiros da. «Glas\S,e

CRIAÇÃO OPERADOR
DE TOURES DA TAP '- AIR
DE PORTUGAL

A TAtP - .AIR PORTUGAL
c'riou, e'm Londres, uma em,pr,e­
,sa para actual' como TOUT Ope­
rator junto do meI1cad{) ing,I'ês,
esperando que o Algarwe colha
de'sta. iniciatÍva os ma'iones b'€­
ne-fidos.
A ¡fi,rma, de nome CARAVE­

LA TOURS, terá um ba;lcão de
atendimen to devida,mente ,idtn­
ti:ficado nos Hotei'S de 4 e 5 es·
trela's e- Aldeamentos,

Executi'Va) serão aoomodados no

compartimento' da f.rente do
.avião ondl! -di'sporão de 15 lu-
ganes. ,

O serviç,o a bordO' inclui:rá
bebidas grátios, :refeições quen­
tes ou r€:feições ligieira's ,fTia�
:acompanha<la"s de vinho ou cer­

veja e uma pasta contendo 1
'revista de bordo - Atlanti� -

um postal e .papel de notas.

TRANSPORTE AÉR,EO
DE MltRCADORIAS

A TAil' - AIR IPORTUGAL
inlforma que, por despacho d,€
27 de Agosto último, a Secre­
taria do Comércio doeterminou
que ,ficam i'Sentas de re�istg
prévio a importação e 'exporta­
ção de m�rcadoria'S cujo valor
não excede 15000$00.
Há, contudo, certas excepções

que poderão rer informada!S ,pe­
los serviços de Ca,r,ga. da TAP­
AIR. PORTUGAL no aeroporto
de ,Faro - tel�f, 26:166.
Dado que a <leliheração agora

lomad.a vem ¡facHita.T :a movi­
mentaçã,o de mercadoria pela
A!,fànde.ga PortUiguesa, o tTans­
porte aéreo tornar..:se-á null!
rápida, o ,que irá beneficiar os
utentes da Car,ga Aérc;2,


